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Petrobras deve causar efeito dominó no 
Governo Lula. Rui Costa é cotado para estatal

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Moraes abre 
inquérito para 
investigar Elon 
Musk, do X

PÁGINA 4

PÁGINA 8 

Revolucionário em tudo que se propôs a fazer, o 

cartunista, chargista, pintor, escritor, dramaturgo, 

cartazista, caricaturista, poeta, cronista, 

desenhista, apresentador, humorista e jornalista 

Ziraldo se despediu da vida na tarde do último 

sábado (6), em sua casa, na Lagoa, na Zona Sul 

do Rio de Janeiro. Fãs e admiradores se reuniram 

para um último adeus no velório do artista.

Dono do antigo Twitter recusa-se a 
cumprir determinação do ministro, que 
o inclui no inquérito das milícias digitais

PÁGINA 5

Bolsonaro convoca ato no Rio de Janeiro
Marcelo Cortes / CRF

PÁGINA 7

Parado há quase oito anos, o Tefeléri-
co da Providência foi reaberto neste do-
mingo (7), pelo prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, após três anos de reformas, ao custo 
total de R$ 42 milhões. O equipamento 
foi inaugurado em 2014, como obra do 
PAC, ao custo de R$ 75 milhões.

Prefeitura do 
Rio reabre 
teleférico da 
Providência

Receita 
bate novo 
recorde de 
autuações

DF terá 
R$ 2 bi para 
obras, afirma 
secretário

Flamengo vence o 
Nova Iguaçu e leva o 
Carioca 2024 invicto

PÁGINA 14

PÁGINA 6

PÁGINA 10

Bruno Henrique marcou o gol do 38º Carioca do Flamengo

Brasil se despede de Ziraldo, ‘pai’ do Menino Maluquinho
Ricardo Borges/Folhapress

PÁGINA 4

STF é contra 
a tese de 
intervenção 
militar 

Valter Casimiro Silveira, ex-secretário 
de Transporte e Mobilidade do Distrito 
Federal, assume o cargo de secretário de 
Obras em um momento em que a gestão 
realiza diversas obras, como o Corredor 
Eixo Oeste, os trabalhos no Sol Nascente, 
além da revitalização da Av. Hélio Prates.

O governador do Paraná, Ratinho 
Junior, e o ministro da Agricultura e Pe-
cuária, Carlos Fávaro, participaram da 
abertura da 62ª edição da ExpoLondrina. 
Ratinho celebrou o anúncio da regula-
mentação da Lei Federal que permite a 
autorregulação de agroindústrias.

PÁGINA 15

Lei Federal 
garante a 
autorregulação 
do agro no PR

SÉRGIO CABRAL

Ziraldo, 
o Menino
Maluquinho

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Os budas 
safados 
e felizes

PÁGINA 2 

Com a final decidida desde o 
jogo de ida, o Flamengo bateu o 
Nova Iguaçu por 1x0 e levou seu 
38º Campeonato Carioca. Além 
de aumentar a vantagem para o se-

gundo maior campeão do estado 
- o Fluminense, que tem 33 taças, 
o Fla de Tite quebrou um recorde 
histórico que havia sido estabeleci-
do pelo Tricolor em 1911.

Lei da ‘Mordaça’ 
faz artistas fugirem 
de Hong Kong

PÁGINA 7 

Série reinventa carreira 
de Sylvester Stallone

PÁGINA 6

Tony Ramos volta ao teatro após 22 
anos na peça ‘O Que Só Sabemos 

Juntos’, com Denise Fraga

Eduardo Knapp/Folhapress

Um chamado que 
veio do palco

PÁGINA  1

Ricardo Pinto e Silva/Divulgação

Tony e Denise Fraga em intervalo dos ensaios no Teatro Tuca (SP) 

Realizador de 
longas como 

‘O Grande 
Mentecapto’ 

e ‘Tiradentes’, 
Oswaldo Caldeira 

aposta na literatura 
com o romance 

‘Onde o Mar 
Começa’ e faz um 

balanço da carreira 

PÁGINAS 4 E 5

2 º  CA D E R N O
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: ROMÊNIA REGISTRA CAMPANHA CONTRA OS JUDEUS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã de 8 de abril de 1924 
foram: Inesperadamente, irrompeu 
na Romênia uma camapanha con-

tra os judeus. Notícias da Espanha 
informam que país pode ter nova 
reviravolta no comando do país, 
com a adoção de um munistéiro 

civil, comandado por Primo de Ri-
vera. Revestiram-se, de grande im-
ponência, as exequias do ex-senador 
e ex-presidente Nilo Peçanha.  

HÁ 75 ANOS: CÂMARA DEBATE LICENÇA-PRÊMIO PARA SERVIDORES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã de 8 de abril de 1949 
foram: Primeiro dia da Assembleia 
Geral da ONU debate a validade 

do Pacto do Atlântico e as frontei-
ras na Alemanha Ocidental. Pro-
curador-Geral da República afi rma 
que parlamentar que se transferir 

para um partido legalizado não 
perderá o mandato. Câmara dos 
Deputados debate licença-prêmio 
para os servidores de autarquias. 

Concursos: PM-SP, CNJ, HOSPITAIS 
e outros órgãos oferecem 46 mil vagas 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-SOBRE GOLPE - ‘Se não 
enfrentamos, o próximo que 
perder também achará que 
pode articular golpe’, diz Bar-
roso. Presidente do STF opi-
na sobre divergências com o 
Congresso, defende reação do 
Judiciário contra trama golpis-
ta e apoia participação maior 
de mulheres no Supremo. Por 
Mariana Muniz, Daniel Gulli-
no e � iago Bronzatto. Do seu 
gabinete no 3º andar do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), o 
presidente da Corte, Luís Ro-
berto Barroso, observa algumas 
pessoas tirando fotos na Praça 
dos Três Poderes. Há dois me-
ses, o magistrado retirou, junto 
com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, a maior parte das 
grades que ainda cercavam o 
prédio. Foi um gesto simbólico 
para representar a superação de 
um momento no qual o Judi-
ciário foi alvo de ataques, cujo 
ápice da barbárie culminou nos 
atos golpistas do dia 8 de janei-
ro. Agora, Barroso avalia que 
o STF precisa dar respostas às 
investidas antidemocráticas: 
“Se a Justiça não reage de ma-
neira adequada, nas próximas 
eleições o grupo que perder vai 
achar que pode fazer a mesma 
coisa”, afi rma o presidente do 
Supremo, em entrevista exclu-
siva ao Globo. O senhor assu-
miu a presidência do STF em 
meio à tensão entre Judiciário 
e Legislativo, marcada pelas 
votações do marco temporal, 
da descriminalização do por-
te da maconha e da retomada 
do foro privilegiado. Como 
vai contornar esse confl ito de 
pautas? Eu não acho que haja 
confl ito. A democracia não é 
o regime político do consen-
so. A democracia é o regime 
político em que a divergência 
é absorvida de maneira civili-
zada e institucional. Portanto, 
é possível que, em relação a al-

guns temas, parte do Congres-
so tenha uma visão diferente do 
que tenha sido decidido pelo 
Supremo. Não acho que haja 
crise, tensão e desarmonia. Há, 
por vezes, visões diferentes. 
Mas até nos bons casamentos, 
às vezes, as pessoas têm visões 
diferentes. Acho que o país vive 
um momento de repacifi cação 
institucional, e eu tenho me 
empenhado por isso. Só existe 
pensamento único em ditadu-
ra. Uma pesquisa do Datafolha 
mostra que a reprovação ao 
trabalho do STF caiu 10 pon-
tos entre dezembro de 2023 e 
março de 2024. (...) (O Globo)

2-MUSK X MORAES - Musk 
ataca Alexandre de Moraes e 
insinua fechar escritório do X 
no Brasil. O empresário Elon 
Musk, dono da rede social X 
(antigo Twitter) e presidente-
-executivo da Tesla, atacou o 
ministro Alexandre de Moraes, 
do STF (Supremo Tribunal 
Federal), em publicações na 
plataforma e insinuou fechar 
o escritório da rede no Brasil. 
Empresário questionou Moraes 
do porquê de “tanta censura no 
Brasil”. O ministro é autor de 
uma série de despachos que sus-
penderam perfi s, nas redes so-
ciais (entre elas o X), de investi-
gados por suposta disseminação 
de desinformação e ataques às 
urnas eletrônicas. (...) (UOL)

3-CONCURSOS - PM-SP, 
CNJ, HOSPITAIS e outros 
órgãos: concursos oferecem 46 
mil vagas. Por Claudia Varella. 
Concursos públicos oferecem 
45.962 vagas em todas as re-
giões do país, com salários de 
até R$ 37,4 mil. O maior con-
curso tem 6.293 vagas. Elas são 
oferecidas pela Prefeitura de 
Teixeira de Freitas (BA). O sa-
lário mais alto é de R$ 37,4 mil. 
O valor será pago para quem 

passar no concurso da Câmara 
de Maceió (AL). Há também 
outros concursos com oportu-
nidades em vários cargos. Eles 
são destinados a candidatos de 
todos os níveis de escolaridade. 
Link - https://jcconcursos.uol.
com.br/concursos/inscricoes-
-abertas - (...)  (UOL)

4-ZIRALDO PUBLICOU 
1º desenho aos seis anos, foi 
‘pai’ do Menino Maluquinho 
e fundou jornal ‘O Pasquim’. 
Morto aos 91 anos, desenhista 
e escritor também criou a re-
vista ‘Bundas’. Conhecido por 
personagens como Menino 
Maluquinho e os da “Turma 
do Pererê”, o desenhista e es-
critor Ziraldo, que morreu aos 
91 anos, sempre foi um incen-
tivador da leitura. “Ler é mais 
importante do que estudar” era 
uma de suas frases mais emble-
máticas. A morte do desenhista 
foi confi rmada por sua família 
na tarde deste sábado (6). Ele 
morreu dormindo, em casa, no 
bairro da Lagoa, na Zona Sul do 
Rio de Janeiro. (...) (g1) Crian-
ça é burra. Ziraldo estava no JB, 
quando traballhei lá. Ele dizia 
que criança é burra. ( JAM-Me-
mória) Continuamos todos um 
pouco maluquinhos, como o 
menino de Ziraldo. Por Alexan-
dra Moraes. Fenômeno de ven-
das e eventos literários há mais 
de quatro décadas, “O Menino 
Maluquinho” está entranhado 
na infância brasileira desde que 
foi criado em 1980 por Ziraldo. 
Seu símbolo maior, a panela à 
guisa de chapéu, pode hoje pa-
recer inofensivo perto do ma-
remoto de bizarrices detonado 
pelas redes sociais. E mesmo no 
livro o artefato estava longe de 
ser o aspecto mais peculiar do 
personagem. O avô é quem dá o 
alerta: “Meu neto é um subver-
sivo”. Ele era, sim, mas não por 
ameaçar levar bomba na escola. 

A aventura de aprender a ler é 
que ganhava um nível extra de 
subversão com o Maluquinho. 
(...) (Folha de S. Paulo)

5-HORROR EM GAZA 
-  Ela virou ‘jornalista’ do hor-
ror em Gaza aos 9 anos: ‘Des-
truíram até parquinhos’. Por 
Sophia Pilagallo. Lama Abu 
Jamous tem nove anos, mas sua 
rotina em nada se parece com 
a de uma criança comum. Nos 
últimos meses, ela tem se dedi-
cado a documentar os destro-
ços na devastada Faixa de Gaza, 
sua terra natal, alvo contínuo 
de ataques israelenses desde 7 
de outubro. Apesar da pouca 
idade, Lama já sabe muito bem 
o que quer ser quando crescer: 
jornalista. E compartilha seu 
trabalho com quase 900 mil se-
guidores no Instagram. “Quero 
ser uma grande jornalista para 
mostrar a verdade ao mundo”, 
afi rma Lama em entrevista ao 
UOL. “Jornalistas e correspon-
dentes que trabalham em Gaza 
estão sendo perseguidos pe-
los israelenses”, acrescenta ela, 
citando como exemplo Wael 
Al-Dahdouh, correspondente 
da Al Jazeera que, em novem-
bro, perdeu esposa, fi lha, fi lho 
e neto em um bombardeio.  
“Destruíram nossas vidas, 
nossas memórias e até nossos 
brinquedos. O que nós, crian-
ças inocentes, fi zemos para 
merecer isso? Queremos viver e 
aproveitar nossas vidas e nossa 
infância”. Desde que a guerra 
começou, ela pegou o celular e 
passou a documentar a situação 
ao seu redor. (...) (UOL)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Vinte e um anos depois de 
sua estreia nos palcos, “A casa 
dos budas ditosos” demonstra 
ter envelhecido   muito bem. 
Baseada em romance de João 
Ubaldo Ribeiro lançado em 
1999, o monólogo relata me-
mórias das (muitas e variadas) 
aventuras sexuais de uma mu-
lher de 68 anos.

A peça continua a manter o 
interesse do espectador, a desa-
fi ar preconceitos, a provocar ri-
sos, refl exões e algum incômo-
do — não é pouco. O tempo 
fez com que o texto passasse a 
servir também como referên-
cia de uma época. Lançado em 
1999, o livro carrega questio-
namentos e posturas libertárias 
típicos daqueles tempos, como 
o direito ilimitado ao prazer, o 
que incluía o consumo quase 
banalizado de cocaína.

Alguns comportamentos 

narrados com detalhes pela per-
sonagem perderam parte de seu 
caráter transgressor. É razoável 
arriscar que o texto provoque 
mais riso — nervoso em alguns 
momentos — do que excitação. 
Isto, apesar da conclamação 
que a personagem faz no fi m 
da peça, um pegai-vos uns aos 
outros.

O avanço do conservadoris-
mo registrado nos últimos anos 
entre nós torna impressionante 
que, há um quarto de século, 
um escritor já então reconheci-
do e respeitado — o monumen-
tal “Viva o povo brasileiro” é de 
1984 — tenha escrito um livro 
com tamanha ousadia, no tema 
e na linguagem.

Não é absurdo pensar que, 
caso fosse lançado em 2024, 
exemplares do romance seriam 
queimados em praças, banidos 
de universidades e de biblio-

tecas, tivessem suas páginas 
arrancadas em público por pas-
tores e parlamentares. O doce 
João Ubaldo (1941-2014) seria 
equiparado à pior versão possí-
vel do Coisa Ruim, uma amea-
ça à família brasileira.

Chega a ser difícil imaginar 
que a pra lá de talentosa Fer-
nanda Torres tivesse, nos dias 
de hoje, tranquilidade para 
estrear uma peça que toca em 
questões tão íntimas, de forma 
tão direta. O público assim per-
deria a chance de ver as nuances 
que ela, sentada numa cadeira, 
diante de uma mesa e de um 
microfone, consegue imprimir 
à personagem.

É provável que, caso subis-
se agora pela primeira vez aos 
palcos, a peça provocasse um 
mal-estar também em setores 
progressistas diante do relato 
de um caso explícito de pedofi -

lia, um relacionamento abusivo 
provocado por um tio da perso-
nagem, mas por ela estimulado. 

“A casa dos budas ditosos” 
— que estará no no Teatro Mul-
tiplan até esta quinta — desafi a 
os que pregam que a arte trate 
de uma vida idealizada, e não 
como ela é. A peça levanta uma 
série de questionamentos, mas 
não ousa julgar o comporta-
mento da personagem. 

O livro e o monólogo — di-
rigido por Domingos de Oli-
veira — tratam de uma mulher 
que ousou viver do jeito que 
achava melhor e que, como fri-
sa, não fez mal a ninguém. Por 
mais delicadas que sejam algu-
mas passagens, o importante é 
que ela viveu para contar. Hoje,  
tanto tempo depois, a monta-
gem reafi rma o direito de viver 
e o de narrar; vale o escrito, cada 
um que tire suas conclusões.

Fernando Molica
Os budas que continuam safados e felizes

Opinião do leitor

Tempo Pascal

O Tempo Pascal é o período que vai do domin-

go de Páscoa até o sábado depois de Pentecostes. 

Neste período são celebradas três grandes festas: 
a Páscoa ou Ressurreição, a Ascensão e a Descida 

do Divino Espírito Santo (Pentecostes). Celebrando 
neste domingo o “Domingo da Divina Misericór-

dia”, estabelecido por São João Paulo II.

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Dois pesos 
e duas medidas

Moacyr Barbosa e a 
Resposta Histórica

EDITORIAL

Dois pesos e duas medidas. 
O Brasil é uma verdadeira fá-
brica de produções  quando o 
assunto é impunidade, ou o que 
vale para um, não pode servir 
para o outro, convergindo ao 
mero sabor dos interesses. É 
a velha máxima: faça o que eu 
digo, mas não faça o que eu 
faço.

Um exemplo claro dessas 
incongruências, envolve o epi-
sódio recente do empresário 
bem-sucedido, que no coman-
do de sua Porsche, matou um 
motorista de aplicativo, em São 
Paulo. A juíza que concedeu li-
berdade para o empresário, é a 
mesma que manteve preso um 
homem que tentou furtar pro-
dutos em um supermercado da 
capital paulista. O caso aconte-
ceu em agosto de 2022. 

Na oportunidade, seguran-
ças do supermercado fl agraram 
um homem de 21 anos tentan-
do levar um litro de conhaque, 
que custava R$ 16,99, duas gar-
rafas de vodka (R$ 16,99, cada) 
e dois desodorantes (R$ 18,99, 
cada) escondidos sob a camisa. 
É lógico que a argumentação 
não se trata de chancelar uma 
prática criminosa, afi nal, crime 
é crime, e quem o pratica, preci-
sa e deve responder na forma da 

lei. No entanto, é questionável 
que para o ladrão de desodo-
rantes, o rigor foi implacável. 
Mas para um assassino que re-
tirou a vida de um trabalhador, 
fugindo do local do acidente 
sem prestar socorro, a ‘’meritís-
sima’’ tenha decidido abrandar, 
deixando-o livre, leve e solto. 

Para um desempregado, as-
sumidamente viciado em crack, 
o pesado martelo da justiça. 
Mas para o endinheirado, dono 
de uma Porshe avaliada em R$ 
1 milhão, fi ca por isso mesmo 
e vida que segue, com exceção 
de quem a perdeu, assim como 
para os familiares que terão de 
lhe dar com a dor latente de 
uma perda abrupta, caindo di-
retamente na conta da irrespon-
sabilidade de um homem que, 
ao pegar o volante em altíssima 
velocidade (e possivelmente 
embriagado, segundo testemu-
nhas), assume o iminente risco 
de tirar a vida de outra pessoa.

Como já citado, o cometi-
mento de crimes não pode ser 
justifi cado. E seguindo esta pre-
missa, é extremamente válido o 
questionamento.

Uma vida foi tragicamente 
ceifada por um assassino, e não 
será reposta como um item de 
supermercado.

O Centenário da ‘Resposta 
Histórica’ do Vasco da Gama, 
que se recusou a excluir seus 
atletas negros e de camadas so-
ciais mais baixas contrariando 
às solicitações racistas do regu-
lamento da AMEA, presidida 
por Arnaldo Guinle, é o capítu-
lo mais importante da história 
do futebol brasileiro, já que foi 
graças a ela que heróis nacio-
nais, como Pelé, Garrincha, 
Ronaldinho Gaúcho e Romá-
rio puderam jogar futebol.

No entanto, há um fato que 
deixa a data ainda mais especial. 
Quis o destino que o maior go-
leiro da história do Vasco da 
Gama, o lendário Moacyr Bar-
bosa, tivesse morrido no dia 7 
de abril de 2000. Barbosa foi 
multicampeão pelo Vasco e 
pela Seleção Brasileira, sendo 
considerado um dos melhores 
goleiros do mundo das décadas 
de 1940 e 1950. 

Infelizmente, Barbosa fi cou 
marcado negativamente pela 

derrota do Brasil para o Uru-
guai na Copa do Mundo de 
1950, disputada no Brasil. O 
goleiro fi cou marcado até o fi m 
da vida pelo segundo gol que le-
vou no ‘Maracanazzo’ e foi sub-
metido a maior covardia que o 
povo brasileiro já fez.

Tomado como vilão nacio-
nal, Barbosa foi vítima de racis-
mo até o fi m da vida. A socieda-
de estigmatizou goleiros negros 
com a frase “goleiro preto não 
presta”, que teve como base a 
‘falha’ de Barbosa na Copa. 

Barbosa, um homem de sor-
riso fácil, foi hostilizado diver-
sas vezes e atormentado por um 
racismo estrutural. Mas nem 
mesmo diante do preconceito e 
da violência ele deixou de sorrir.

Quis o destino que o dia 7 
de abril estivesse intrisecamen-
te unido à luta antirracista e o 
Vasco da Gama. Um século de-
pois, a luta pela igualdade con-
tinua e é mais importante do 
que nunca.
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O EFEITO DOMINÓ 
DA PETROBRAS - A me-
xida na presidência da Pe-
trobras com a saída do atual 
presidente Jean Paul Prates 
poderá ter um efeito dominó 
no primeiro escalão de Lula. 
No corredores do Planalto 
e nos gabinetes mais próxi-
mos do presidente já foi cria-
do um cenário de apostas:

 1. Aloizio Mercadante fi ca 
onde está. Não sai do BN-
DES, a Petrobras lhe daria 
superpoderes e uma área do 
PT não concorda.

 2. Para a Petrobras, seria 
deslocado o atual ministro 
da Casa Civil, Rui Costa. A 
Bahia tem grande afi nida-
des com a empresa e o PT 
baiano já cedeu quadros 
que comandaram a empre-
sa. Rui, como gestor, teria 
competência para coman-
dar a estatal e evitar con-
fl itos. Saindo da artilharia 
palaciana e deixa uma boa 
parte do PT feliz.

 3. Na mesma bolsa de 
apostas, a torcida para que 
o ministro Alexandre Padi-
lha deixe a pasta das Rela-
ções Institucionais e assuma 
o ministério da Saúde. Lá 
ele nada de braçada e evita 
que a pasta caia no colo do 
centrão. Padilha hoje tem o 
canal obstruído com o pre-
sidente da Câmara.  

 4. No lugar de Padilha, 
assumiria o ministro Wel-
lington Dias. Vira minis-
tro palaciano e abre a chan-
ce de resolver a questão da 
morosidade dos programas 
sociais.

 5. O grande nó é a Casa 
Civil. No retrato da última 
sexta, nesta fi cção política 
palaciana, ela seria entregue a 
Miriam Belchior, que hoje já 
toca a parte técnica da pasta. 
Um cenário que coloca a casa 
como gestora dos outros mi-
nistérios, como Dilma Rous-
seff  atuava no governo Lula.

 A Petrobras pode ante-
cipar este efeito dominó, 
que está previsto para o se-
gundo semestre. Este era o 
termômetro dos bastidores 
de Brasília na última sexta, 
5 de abril.

MORAES X MUSK - A 
disputa entre o dono do X, 
o antigo Twitter, o bilioná-
rio Elon Musk, e o ministro 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Alexandre de Mo-

raes foi fi cando cada vez mais 
aguda e intensa no domin-
go (7) e pode levar a decisões 
mais drásticas nesta segunda-
-feira (8). Segundo interlo-
cutores, Moraes está mesmo 
disposto a tirar o X do ar no 
Brasil, e já consultou a Agên-
cia Nacional de Telecomu-
nicações (Anatel). A Anatel 
inicia a semana de prontidão, 
pronta para a possibilidade 
de receber alguma determi-
nação judicial nesse sentido. 

DESAFIO - Moraes ti-
nha determinado ao X que 
retirasse da plataforma os 
perfi s dos condenados na 
ação que investiga os atos 
antidemocráticas, da qual 
ele é relator. Musk recusou-
-se. E começou a postar ata-
ques a Moraes nas redes. No 
início da noite de domingo, 
chegou a pedir a renúncia ou 
o impeachment do ministro 
do STF. Disse que iria reve-
lar tudo o que o Moraes exi-
ge da empresa e como isso 
viola as leis brasileiras. “Sha-
me, Alexandre, shame” (em 
português, “Vergonha, Ale-
xandre, vergonha”).

DESPEDIDA - O cartu-
nista Ziraldo, que nos deixou 
neste sábado, aos 91 anos, foi 
uma fi gura que deixou uma 
marca também em Petrópo-
lis, na Região Serrana. É ele 
o criador do Carneirinho, o 
mascote do Hospital Muni-
cipal Alcides Carneiro. Foi 
lançado em 2016, durante a 
inauguração da maternida-
de e novas alas do hospital. 
A arte foi doada ao municí-
pio sem custos, e representa o 
acolhimento e o atendimen-
to humanizado da unidade. 

NOVA SUBIDA DA 
SERRA I - Na última se-
mana começou a circular 
em Petrópolis um abaixo-
-assinado para pressionar a 
Agência Nacional de Trans-
porte Terrestre (ANTT) e 
o Ministério do Transporte 
a agilizar o projeto de con-
clusão da nova subida da 
serra de Petrópolis na BR-
040. A petição online não 
tem autor defi nido, mas ga-
nhou carona de pré-candi-
datos que tentam embar-
car na pauta. Um deles é o 
prefeito Rubens Bomtem-
po que, nas redes sociais, 
demonstrou apoio à ini-
ciativa. Bomtempo, de es-
querda, e que esteve recen-
temente com o presidente 
Lula, no Rio, deixou esca-
par a oportunidade de pe-
dir ajuda neste e em vários 

PINGA-FOGO

Zuenir Ventura, jornalista e 
escritor imortal, estava se afo-
gando no mar de Rio das Os-
tras. No barco, a turma já estava 
alta. Geraldo Carneiro, pai, era 
o nosso anfi trião. Eu, menino, 
vi o Zuenir em apuros no mar, 
e avisei aos adultos do barco. 
Daí que Ziraldo gritou: “Zue-
nir não sabe nadar!” Os me-
nos alcoolizados mergulharam 
e salvaram o imortal Zuenir. 
Mary quase fi cou viúva jovem… 
Ziraldo faz parte da minha vida 
de todas as formas.

Nasci no Engenho Novo, 
subúrbio do Rio. Meu pai, jor-
nalista, e minha mãe, profes-
sora, se casaram em fevereiro 
de 1962. Nasci em janeiro de 
1963; do meu nascimento até 
1969, moramos no subúrbio. 
Engenho Novo e Lins de Vas-
concellos.

Em 69, Cabral, Ziraldo, 

Jaguar, Millor, Paulo Francis, 
Tarso de Castro, Fortuna e 
Luis Carlos Maciel fundam 
o semanário “ O Pasquim”. 
Aventura empresarial de inte-
lectuais de esquerda que, em 
duas semanas de existência, já 
era um fenômeno nacional de 
vendas. Linguagem inovadora, 
estética que bagunçou os jor-
nalões da época. Debochando 
da ditadura com uma irreve-
rência que ganhou corações e 
mentes de jovens por todo no 
o Brasil. Havia fi las nas bancas 
na espera pelo semanário.

O Pasquim chegou a ven-
der 200 mil exemplares por 
semana! Daí que mudamos da 
rua General Belegarde, no En-
genho Novo, para a quadra da 
praia na rua Rita Ludolf, Le-
blon, em 1970. Uma mudan-
ça de endereço e de padrão de 
vida, graças ao Pasquim.

No fi nal de 1971 a ditadura 
prendeu Cabral, Ziraldo e cia. 
Aos sete anos ia visitar meu pai 
na Vila Militar, zona oeste da 
cidade do Rio. Ao chegar em 
casa, minha mãe lia uma carta 
do meu pai para meus irmãos 
Cláudia e Maurício. Nela meu 
pai dizia que estava em São 
Paulo, a trabalho. Para que 
meus irmãos não soubessem a 
verdade. Aos 7 anos, tive que 
ser cúmplice de meus pais para 
não afl igir meus irmãos.

Ziraldo, Cabral e cia faziam 
campeonatos de mata barata 
nas celas imundas, para achar 
alguma graça naquele horror, 
“torneio detefl on”, marca da 
época. Num domingo, o ofi cial 
de dia da Vila Militar aparece 
na cela com um violão debaixo 
do braço e pede para o meu pai 
tocar o instrumento. Cabral 
diz que não sabe tocar. Daí 

que o soldado que estava de 
guarda, revela que sabe tocar 
violão. O ofi cial passa o violão 
para o recruta, o fuzil fi ca no 
colo de meu pai e começa um 
sarau de alguns minutos, até 
que o ofi cial percebe a situação 
surrealista: “isso aqui tá uma 
esculhambação!”.

Mudamos para São Pau-
lo, após a “gripe do Pasquim”, 
como se dizia à boca peque-
na. Bem, e o Ziraldo? Sempre 
presente! Ficamos um ano em 
Sampa. Voltamos para o Rio e 
fomos morar em Copacabana, 
no mesmo apartamento que 
meus pais vivem até hoje. Lá 
estava o Ziraldo. Sempre pre-
sente. Festas com intelectuais, 
sambistas, políticos, jornalistas, 
músicos, eram constantes lá em 
casa. Carlinhos de Jesus, oriun-
do do bairro suburbano de Ca-
valcante, como meu pai, surgiu 

para a burguesia carioca nessas 
festas lá de casa. E Ziraldo sem-
pre por perto.

A campanha de meu pai a 
vereador, em 82, tinha os tra-
ços de Ziraldo. O convite de 
casamento da minha irmã, teve 
o traço de Ziraldo. No meu 
primeiro casamento, com a Su-
sana, tivemos Ziraldo e Vilma 
de padrinhos, em 86. Minha 
primeira eleição a deputado, 
em 90, teve os traços de mestre 
Ziraldo. Em meus mandatos, 
sempre tive o carinho e o entu-
siasmo do gênio de Caratinga. 
Nunca me pediu nada. Me li-
gava para dar ideias e sugestões. 
Vibrou com a Biblioteca Par-
que na avenida Presidente Var-
gas. Chegou a ir em solenidades 
do meu governo. Ziraldo, aliás, 
exerceu cargo público. Foi pre-
sidente da Funarte, escolhido 
por Tancredo Neves, de quem 

era amigo, e importante mili-
tante da histórica campanha de 
1985, quando vencemos o regi-
me militar com a chapa Tancre-
do/Sarney.

O gênio de Caratinga con-
quistou o mundo com seus 
personagens. Ganhou os prin-
cipais prêmios internacionais 
pelo seu traço único e incon-
fundível. Seus personagens e 
suas narrativas alcançam, há dé-
cadas, gerações que saboreiam 
as aventuras do Menino Malu-
quinho e tantas outras criações 
do mestre.

À sua família querida os 
meus sentimentos. O Brasil 
perde um dos seus fi lhos mais 
importantes da segunda me-
tade do século passado. Viva 
Ziraldo!

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Menino Maluquinho

Raras fotos do aniversário do deputado Rodrigo 

Bacellar comemorado no último dia 05, em Vargem 

Grande, no Rio. Acima, o aniversariante com o fi lho 
Bernardo e a esposa Manoella

Fotos CM

Os casais Tatiana e Nicola Miccione com Manoella e o 

aniversariante  Rodrigo Bacellar em um evento para 

amigos e sem falar de política

O governador Cláudio 

Castro prestigiou o 

aniversário de Rodrigo e 

deu uma canja musical

O abraço carinhoso de 
Rodrigo Abel em Bacellar

Em dia de Fla campeão no Maracanã, o governador 

Cláudio Castro ladeado pelo subsecretário da Casa Civil, 

Cássio Castro; e pelo pelo diretor da TurisRio, Pablo Kling

Sabrina e Bernardo Rossi 

fotografados na hora do 
Gol do Mengo

outros problemas que a cida-
de enfrenta. 

 NOVA SUBIDA DA 
SERRA II - E quem criticou 
essa carona política foi o mo-
vimento Petrópolis 2030, que 
congrega 27 entidades em-
presariais e da sociedade de 
Petrópolis. Desde a sua cria-
ção, vem cobrando, sistemati-
camente, do governo federal, 
a quem cabe a concessão, uma 
solução em defi nitivo. “Um 
abaixo-assinado com a par-
ticipação da população, de-
sencadeado pelos usuários, é 
legítimo. Quando essa movi-
mentação toma cunho polí-
tico por agentes que em suas 
funções deveriam cobrar na 

esfera administrativa, aca-
ba neutralizando o poder de 
mobilização”, disse o movi-
mento, em nota ao Correio.

 PMB I - No penúltimo dia 
para o término do prazo de fi -
liações partidárias, em 06 de 
abril, São João de Meriti ga-
nhou mais um pré-candidato 
a prefeito. O ex-deputado es-
tadual Marcos Muller, que se 
fi liou ao Partido da Mulher 
Brasileira (PMB), sendo re-
cepcionado no ato de fi liação 
pela presidente nacional da 
legenda, Suêd Haidar, e ou-
tros correligionários. Muller 
já foi vereador de São João de 
Meriti, e teria como um dos 
articuladores de sua pré-can-

didatura, o ex-prefeito da ci-
dade, Sandro Matos.

 PMB II - A curiosidade no 
Partido da Mulher Brasileira é 
que ao invés de optar por lan-
çar candidaturas femininas ao 
Executivo, faz opção por no-
mes masculinos para cargos 
majoritários, e não é de hoje. 
Levando em consideração que 
o convite para que Muller se 
fi liasse ao partido e vestisse a 
camisa de pré-candidato a pre-
feito em Meriti, partiu da pró-
pria presidente nacional Suêd 
Haidar. Será que em São João 
de Meriti, e em diversas outras 
cidades, não há mulheres ab-
negadas e absolutamente ca-
pazes de transformarem os ru-

mos de suas cidades? Sem 
dúvidas, elas existem. Mas 
pelo visto, não no PMB. 
Exceto para exercerem pa-
péis coadjuvantes, o que 
não soa muito bem para um 
partido que se afi rma como 
sendo da mulher brasileira, 
mas que prioriza candida-
turas masculinas. A legen-
da segue na contramão, não 
apenas do precioso bom 
senso, mas do seu próprio 
nome de fundação.

PL E PP EM RESEN-
DE - A dobradinha PL-
-PP acontece também em 
Resende, no Sul do Esta-
do do Rio. Na sexta-fei-
ra, dia 05, o secretário de 
Saúde, Jayme Netto, se fi -
liou ao Progressistas, com 
o aval do deputado fede-
ral, Dr. Luzinho. O gover-
nador Cláudio Castro, do 
PL, estava presente na ce-
rimônia de fi liação do se-
cretário, pré-candidato à 
prefeitura, com apoio de 
Diogo Baleiro. “Hoje, ao 
lado do governador Cláu-
dio Castro, fi liei o secretá-
rio de Saúde de Resende, 
Jayme Neto, ao Progressis-
ta. A aliança Progressistas 
e PL segue ajudando a me-
lhorar o estado do Rio de 
Janeiro! Continuaremos 
trabalhando pela popula-
ção”, disse Dr. Luizinho, 
que participou, no mes-
mo dia, da inauguração do 
Hospital de Olhos, o pri-
meiro da região Sul Flumi-
nense, e da reconstrução 
do CMEI Menino Jesus, na 
Morada do Contorno, em 
Resende. Tudo ao lado do 
governador Cláudio Cas-
tro e outras lideranças do 
Estado do Rio.

 SOLIDARIEDADE 
EM BARRA DO PIRAÍ - 
A vereadora de Barra do Pi-
raí Kátia Miki visitou, na 
semana passada, o Centro 
de Formação Política, em 
Duque de Caxias e foi re-
cepcionada pelo presiden-
te estadual do Solidariedade 
e deputado federal, Aureo 
Ribeiro: “Kátia Miki é uma 
mulher guerreira que de-
senvolve um trabalho fun-
damental em Barra do Pi-
raí. Temos certeza de que a 
sua fi liação veio não só para 
fazer a diferença, mas tam-
bém encorajar outras mu-
lheres a se juntarem ao time 
que mais cresce no Bra-
sil”, disse  Aureo Ribeiro. 
Detalhe: o nome de Kátia 
Miki vem ganhando cada 
vez mais adeptos na corri-
da eleitoral de outubro até 
mesmo para a prefeitura.
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Moraes e Musk fazem 
duelo nas redes sociais
Ministro inclui bilionário no inquérito das milícias digitais

Por Rudolfo lago

Em letras garrafais, grafadas 
todas em maiúsculas, o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Alexandre de Moraes, es-
creveu: “AS REDES SOCIAIS 
NÃO SEM TERRA SEM 
LEI! AS REDES SOCIAIS 
NÃO SÃO TERRA DE NIN-
GUÉM!” É o ponto mais alto de 
uma discussão que vem se desen-
rolando há algum tempo sobre os 
limites da liberdade de expressão 
nas plataformas de redes sociais 
na internet e sobre as responsabi-
lidades das chamadas Big Techs, 
as empresas multinacionais que 
controlam essas plataformas. No 
final de uma tensa discussão no 
fim de semana, que se valeu exa-
tamente dessas redes sociais para 
acontecer, Moraes determinou 
a inclusão do bilionário Elon 
Musk, dono do X, o antigo Twit-
ter, como investigado no inquéri-
to das milícias digitais.

Tudo começou quando Musk 
escreveu nas redes sociais que se 
recusaria a cumprir uma determi-
nação de Moraes para que retiras-
se do X os perfis dos condenados 
no inquérito que apura os atos 
antidemocráticos. Musk fez, en-
tão, diversas postagens atacando 
Moraes. Chegou a comparar o 
ministro ao personagem Darth 
Vader, vilão da série de filmes de 
ficção científica Guerra nas Estre-
las. Sugeriu que Moraes deveria 
“renunciar ou sofrer impeach-
ment”, porque estaria, segundo 
Musk, fazendo exigências contra 
a plataforma fora das determina-
ções legais brasileiras. E prometeu 
mostrar “em breve” que exigên-
cias seriam essas e como elas vio-
lam as leis brasileiras.

No início da noite de do-
mingo (7), interlocutores de 

Moraes procuraram o presidente 
da Agência Nacional de Tele-
comunicações (Anatel), Carlos 
Baigorri, para verificar de que 
forma poderia mesmo haver a de-
terminação de, diante do quadro, 
suspender as atividades do X no 
Brasil. Como resposta, Baigorri 
pediu que os técnicos ficassem 
de prontidão já desde o início da 
segunda-feira (8) para qualquer 
providência que fosse determina-
da judicialmente.

Censura
Para Musk, as determinações 

de Moraes de retirada dos perfis 
dos condenados nos atos anti-
democráticos significariam uma 
forma de “censura”, de cerceamen-
to da liberdade de expressão. Já 
Moraes argumenta que a liberda-
de de expressão tem limites esta-
belecidos pela Constituição e as 
leis. É crime, por exemplo, atentar 
contra o Estado Democrático de 
Direito, promover discursos de 
ódio ou qualquer outra manifes-
tação que coloque em risco a de-

mocracia.
Nesse sentido, Alexandre de 

Moraes entendeu que Musk deve 
passar a ser investigado como su-
posto integrante de grupos que 
atentam contra a democracia e 
financiam tais atentados, as tais 
“milícias digitais”.

“Os provedores de redes so-
ciais e de serviços de mensageria 
privada devem absoluto respeito 
à Constituição Federal, à Lei e à 
Jurisdição Brasileira”, escreve Mo-
raes em sua decisão. “A dignidade 
da pessoa humana, a proteção à 
vida de crianças e adolescentes e 
a manutenção dos Estado Demo-
crático de Direito estão acima dos 
interesses financeiros dos prove-
dores de redes sociais e de serviços 
de mensageria privada”.

Instrumentalização
Para Moraes, há uma “dolosa 

instrumentalização criminosa” 
em curso. Redes sociais estariam, 
conforme escrito em sua decisão, 
fazendo parte de “uma evidente 
e perigosa INSTRUMENTA-

LIZAÇÃO CRIMINOSA dos 
provedores de redes sociais e de 
serviços de mensageria priva-
da para a mais ampla prática de 
atividades criminosas nas redes 
sociais, inclusive atentatórias ao 
regime democrático brasileiro”.

O ministro menciona ainda 
o trabalho de lobby que vem sen-
do feito pelas Big Techs contra o 
projeto de lei das Fake News que 
tramita no Congresso Nacional.

Redes
Atual espaço do embate po-

lítico, justamente as redes sociais 
inflamaram-se em torno da dis-
puta entre Moraes e Bolsonaro.

A presidente do PT, deputada 
Gleisi Hoffmann (PR), divulgou 
nota em que afirma que as “mani-
festações de Musk atentam con-
tra a soberania”.

Já o ex-presidente Jair Bolso-
naro classificou Musk como um 
“aliado muito forte” por sua “de-
fesa da liberdade de expressão”. 
Em live, o ex-presidente chamou 
Musk de “mito da liberdade”.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Embate entre Alexandre de Moraes e Elon Musk agrava questão das redes 

Supremo termina julgamento 
sobre intervenção militar 
Por ana Paula Marques

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) termina de julgar, nesta 
segunda-feira (8), a tese de que a 
Constituição Federal, no seu ar-
tigo 142, daria as condições para 
acontecer no país uma interven-
ção militar de forma legal. Ape-
sar de não finalizado, a Corte já 
somou oito votos contra a tese e 
nenhum a favor.

O último voto a ser compu-
tado foi o da ministra Cármen 
Lúcia, que votou contra a tese na 
última sexta-feira (5). Na visão da 
ministra, a Constituição não pos-
sibilita uma “intervenção militar 
constitucional”. Segundo ela, as 
Forças Armadas são “forças, não 
poderes”. Ela também defendeu 
que qualquer ação das Forças 
Armadas fora da lista de suas 
atribuições constitucionalmente 
definidas é “inconstitucional e, 
portanto, inválida”.

“Golpear a Constituição des-
bordando do que nela definido 
para sua atuação é inconstitucio-
nal, ilegítimo, antidemocrático e 
inválido”, aponta Cármen. “Não 
se compõe com esse sistema um 
superpoder, além e acima dos de-
mais, e que para esse específico de-
sempenho superpoderoso carece-
ria de legitimidade democrática”, 
explicou a ministra em seu voto.

O julgamento que acontece 
em plenário virtual da Corte co-
meçou no final de março e, até 
o momento, somam-se, além de 
Cármen Lúcia, aos votos do rela-
tor, ministro Luiz Fux, os minis-
tros Gilmar Mendes, Flávio Dino, 
Edson Fachin, André Mendonça, 
Cristiano Zanin, e o presidente do 

Supremo, Luís Roberto Barroso.
O entendimento de que os 

militares teriam esse poder mode-
rador parece já ter sido refutado. 
A tendência é que os outros três 
ministros também votem contrá-
rios a tese amplamente dissemi-
nada nos últimos anos durante 
o mandato do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), como justificati-
va para uma eventual interferên-
cia dos militares sobre as institui-
ções democráticas.

A questão chegou ao Supre-
mo por meio de uma ação apre-
sentada pelo PDT, em 2020. Na 
prática, ela busca compreender 
a constitucionalidade do uso da 
interpretação do artigo 142 da 
Constituição como um dispositi-
vo que conferiria um poder mo-
derador às Forças Armadas.

Foro
É também nesta segunda que 

o Supremo retoma o julgamento 
da ampliação do foro por prer-
rogativa de função, o chamado 
foro privilegiado. Na prática, os 
ministros podem decidir pela 
ampliação mantendo no STF o 

julgamento de ações contra par-
lamentares e outras autoridades 
mesmo após encerrados os man-
datos. Atualmente, a regra estabe-
lecida em 2018 diz que só devem 
ser julgados no Supremo crimes 
cometidos por políticos no exercí-
cio do mandato, do contrário, os 
casos são remetidos à primeira e à 
segunda instâncias, a depender do 
cargo atual do investigado.

Na época, a situação foi co-
memorada já que o foro por 
prerrogativa de função era con-
siderado uma regalia, por isso 
ficou conhecido como foro 
privilegiado. A tramitação das 
denúncias era mais lenta e o re-
cebimento exige a avaliação de 
um colegiado. Agora políticos 
temem ser julgados pela Corte, 
principalmente por Alexandre 
de Moraes, o temido “Xandão”, 
que virou uma espécie de an-
tagonista do ex-presidente Jair 
Bolsonaro e seus apoiadores.

O especialista em direito pe-
nal Oberdan Costa explica que 
o foro por prerrogativa de fun-
ção permite fornecer julgadores 
colegiados mais experientes para 

julgar pessoas que ocupam cargos 
de interesse do povo, eleitos ou 
não, “já que as próprias estruturas 
do Estado podem restar abaladas 
se os ocupantes desse cargo forem 
erroneamente punidos”.

“Além disso, evita que juí-
zes de primeiro grau, sozinhos, 
deixem preferências pessoais 
suas decidirem sobre, por exem-
plo, políticos nacionalmente 
conhecidos, com milhares de 
admiradores e de opositores. Os 
tribunais seriam, em teoria, tanto 
mais imparciais quanto mais fis-
calizáveis do que juízes sozinhos”, 
explica o advogado.

PEC das drogas
Já no Congresso Nacional, 

o presidente do Senado Federal, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) 
deve pautar o plenário da Casa, 
na terça-feira (9), com a Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) que criminaliza a posse 
e o porte de todas as drogas. A 
tendência é que a matéria seja 
aprovada sem dificuldades, já 
que vem como uma resposta ao 
Supremo que julga a descrimi-
nalização do porte de maconha, 
que já forma o placar de 5 votos a 
3 para a descriminalização.

Ela foi pautada pelo próprio 
Pacheco, já tramitou na Comis-
são da Constituição e Justiça 
(CCJ) e teve o texto aprovado 
em votação simbólica. Dos 27 
membros do colegiado, apenas 
quatro senadores registraram vo-
tos contrários: Marcelo Castro 
(MDB-PI), Fabiano Contarato 
(PT-ES), o líder do governo Lula 
(PT), Jaques Wagner (PT-BA), e 
Humberto Costa (PT-PE).

Gustavo Moreno/SCO/STF

Corte irá julgar foro privilegiado

CORREIO POLÍTICO

Será preciso buscar espaços 
de diálogo com o segmento

Jorge Messias: a ponte 
com os evangélicos

Costumes Nísia

Marcha

Bases

Líderes

Diálogo

A história mostra que, 
para além de mudanças 
de discurso e comunica-
ção, a aproximação com 
o segmento evangélico 
exigirá primeiro compre-
ender seu pensamento. 
Aparentemente, Padilha 
não estava totalmente 
preparado para a reunião. 
Recorreu a Messias, que 
nem sempre poderá es-
tar presente, e não será 

somente ele que sozinho 
conseguirá fazer essa 
aproximação. Mas o AGU 
é hoje a principal ponte 
dessa aproximação. E tem 
dado diversos conselhos 
sobre o que o governo 
precisa fazer para reduzir 
a prevenção, a descon-
fiança, que há hoje entre 
grande parcela do eleito-
rado evangélico. É preciso 
abrir canais de diálogo. 

O advogado-geral da 
União, Jorge Messias, es-
tava em seu gabinete 
quando seu celular tocou. 
Era o ministro da Relações 
Institucionais, Alexandre 
Padilha. “Você pode dar 
um pulo aqui na Câma-
ra dos Deputados ago-
ra?”, perguntou Padilha. 
O ministro estava numa 
sala do PSD reunido com 
a bancada evangélica. E 
estava sendo apertado e 
passando por maus peda-

ços. Apelou para Messias, 
respeitado entre os evan-
gélicos, por ser fiel adep-
to da Igreja Batista, para 
contornar o que estava se 
transformando numa en-
xurrada de reclamações e 
críticas pesadas. Messias 
foi socorrê-lo. Começou 
a contornar o ambiente 
muito hostil. A história 
mostra que não será a 
mera troca de um slogan 
que irá fazer o governo se 
aproximar do segmento. 

Padilha imaginava que a 
reunião iria tratar da ques-
tão do recolhimento pre-
videnciário das chamadas 
prebendas. Se preparou 
para discutir isso. Mas o 
tema acabou ocupando 
somente cerca de qua-
tro minutos da reunião. 
O resto foram críticas à 
agenda de costumes. 

O alvo principal era a mi-
nistra da Saúde, Nísia 
Trindade, por causa da 
mudança na portaria do 
governo Jair Bolsonaro 
que punha obstáculos à 
realização do aborto, mes-
mo nos casos legais, na 
rede pública de saúde. E 
enveredava para posições 
do PT sobre costumes. 

Jorge Messias começou 
a atuar na linha de fren-
te dessa aproximação na 
Marcha para Jesus, em 
maio do ano passado, 
quando foi designado 
para ir a São Paulo como 
representante oficial do 
governo. A partir daí, ga-
nhou a chancela para dis-
cutir com os líderes.

Antes do grande cresci-
mento evangélico, o PT 
avançou nas camadas 
mais pobres da socieda-
de a partir das ações da 
Igreja Católica nas Co-
munidades Eclesiais de 
Base. Agora, esse espaço 
foi ocupado pelas Igrejas 
Evangélicas. É preciso re-
organizar essas bases.

Messias tem bom trânsito 
com Cezinha de Madurei-
ra (PSD-SP), Silas Câma-
ra (Republicanos-AM), e 
também dialoga com o 
atual presidente da fren-
te, Eli Borges (PL-TO), en-
tre outros. Mas há um pro-
blema: é possível que a 
aproximação gere faíscas 
com parte da esquerda

E precisa aproximar-se 
das lideranças do seg-
mento evangélico. Tanto 
as das igrejas quanto as 
políticas. Preparando-se 
para o diálogo, de modo 
a evitar surpresas como 
a da reunião no PSD. 
Encontrar um modo de 
aproximação da atuação 
das suas demandas. 

Saulo Cruz/Agência Câmara

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Governo terá que se aproximar dos líderes religiosos

Batista, Messias faz a interlocução com os evangélicos

POR RUDOLFO LAGO
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Futuro de Prates na 
Petrobras é ainda incerto

Por ana Paula Marques e 

Rudolfo lago

No sábado (6), enquan-
to ainda permanecia quente 
a crise na Petrobras em torno 
da permanência ou não de seu 
presidente, Jean Paul Prates, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva recebeu na Granja do 
Torto representantes dos petro-
leiros. A presença ali não teve 
o propósito de discutir especi-
ficamente a crise na Petrobras, 
mas a crise mais ampla: a de po-
pularidade do governo. Além 
dos petroleiros, estiveram na 
Granja do Torto representantes 
de outros setores da socieda-
de civil, como integrantes do 
Movimento dos Trabalhadores 
Sem Terra (MST), líderes reli-
giosos evangélicos e católicos e 
representantes do agronegócio. 
Lula buscou a sociedade civil 
para que ajudasse a responder 
à pergunta: onde está errando?

A crise na Petrobras é parte 
da avaliação sobre essas respos-
tas. Reúne intenso fogo amigo 
entre Prates e o ministro de Mi-
nas e Energia, Alexandre Silvei-
ra, e certa falta de estratégia no 
jogo combinado internamente. 
O cerne da crise foi a discussão 
sobre a distribuição dos bilioná-
rios dividendos da empresa en-
tre os acionistas. Inicialmente, 
Lula não queria distribuir esses 
dividendos, e guardá-lo em um 
fundo de investimentos. A dis-
cussão foi levada ao Conselho 
de Administração da empresa, 
que aprovou ação nessa direção. 
Na reunião, Prates absteve-se, 
irritando Lula e gerando a cri-
se. O problema é que pode ter 
sido muito barulho por nada. 
Agora, o governo cogita fazer a 
distribuição, porque é o maior 
acionista da Petrobras e, com os 
recursos, poderia cobrir o rom-
bo de R$ 10 bilhões que ficou 
com a decisão do presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) de manter a deso-
neração da folha previdenciária 
dos municípios. Os dividendos 
da Petrobras giram em torno de 
R$ 43 bilhões.

Prates, assim, por enquan-
to permanece no cargo. Mas 
as informações é de que está 
muito insatisfeito com a rota 
de colisão entre ele e Silveira. 
Tenta-se contornar a questão. 
No final da semana, havia es-
peculações tanto quanto a saí-
da quanto para a permanência 
de Prates, com uma mudança 
no Conselho. O presidente do 
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econõmico e Social 
(BNDES), Aloizio Merca-
dante, poderia vir a assumir 
uma cadeira no colegiado, 
tornando-se o presidente do 
Conselho de Administração 
da empresa. O posto hoje é de 
Pietro Mendes.

Com esse arranjo, Merca-
dante também poderia se man-
ter no comando do BNDES. 
anco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES). Com a mudança, 
Pietro Mendes, que é aliado 
de Alexandre Silveira, sairia, 
promovendo novo equilíbrio 
de forças.

Dividendos

A Crise teve início na dis-
cussão sobre os dividendos da 
companhia. O Conselho de 
Administração da empresa re-
solveu reter os R$ 43 bilhões 

de lucros, colocados em uma 
reserva, em vez de pagar divi-
dendos, o que foi interpreta-
do pelo mercado como uma 
intervenção do governo na 
empresa, produzindo desva-
lorização nos preços das ações 
da estatal. Na época, Silveira 
propôs reter 100% dos ga-
nhos extras, Prates tentou 
uma solução que agradasse ao 
mercado e à União, retendo 
apenas metade dos proventos 
para reserva e distribuindo a 
outra metade. Voto vencido, 
absteve-se.

Agora o governo parece 
ter mudado de ideia, depois 
que perdeu R$ 10 bilhões na 
última terça-feira (2) quando 
o presidente do Senado Fe-
deral, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG) prorrogou a Medida 
Provisória de reoneração do 
governo, mas excluiu do tex-
to a folha de pagamento dos 
municípios brasileiros com 
até 156 mil habitantes, o que 
vai gerar a perda dos R$ 10 bi-
lhões. Entretanto, como o go-
verno é o maior acionista da 
Petrobras, fazer a distribuição 
dos dividendos pode cobrir 
esse rombo. Os dividendos 
são uma parcela do lucro da 
empresa que é repartida entre 
os acionistas.

Ausência

Na última sexta-feira (5) 
Prates faltou às reuniões da dire-
toria executiva e do Conselho de 
Administração da companhia.

Por outro lado, as especu-
lações são de que o chefe do 
Executivo também não está fe-
liz com o comando de Prates, 
a avaliação é de que houve uma 
“sequência de erros” nas últimas 
semanas, o que acabou intensifi-
cando o debate pela substituição 
no comando da Petrobras.

No final da semana passada, 
Prates ironizou as especulações 
sobre sua substituição. Dando 
a entender que seguirá no car-
go, ele publicou no “X”, antigo 
twitter, uma imagem em que um 
interlocutor pergunta se ele vai 
sair da estatal. A resposta de sua 
assessoria foi a seguinte: “Acho 
que após às 20h20. Vai para casa 
jantar...E sexta-feira às 7h09 ele 
estará de volta na empresa, pois 
sempre tem a agenda cheia”.

Prates tem sofrido críticas 
pesadas de Silveira, que chegou 
a declarar que é possível agra-
dar ao mercado e governo com 
“humildade, discrição e com-
petência”. Perguntado se estava 
chamando Prates de incompe-
tente, o ministro respondeu: 
“Deixo essa avaliação para o 
presidente Lula”. 

Como solução, Mercadante pode ficar no Conselho da empresa
Ricardo Stuckert/PR

Lula com petroleiros e outros nomes da sociedade civil

Por Rudolfo lago

Depois do ato que houve 
no dia 25 de fevereiro, na Ave-
nida Paulista, em São Paulo, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
agora convoca nova manifes-
tação dos seus aliados e apoia-
dores. Desta vez, para o dia 21 
de abril, no Rio de Janeiro, na 
Avenida Nossa Senhora de Co-
pacabana, às 10h.

Depois da polêmica envol-
vendo as imagens que mostra-
vam Bolsonaro na Embaixada 
da Hungria, durante o carnaval, 
logo depois da Operação Tem-
pus Veritatis, na qual seu passa-
porte foi retido, o ex-presidente 
quer dar nova demonstração 
de força popular, como respos-
ta política às investigações que 
avançam contra ele. Ainda que os 
números divirjam, foi indiscutí-
vel que Bolsonaro arregimentou 
milhares de pessoas no dia 25 de 
fevereiro em São Paulo, demons-
trando a sua força política.

Publicadas pelo jornal The 
New York Times, dos Estados 
Unidos, as imagens na embai-
xada pareciam demonstrar que 
Bolsonaro, após a retenção do 
passaporte, temia a possibilidade 
de prisão e foi buscar refúgio na 
representação húngara. Bolsona-
ro nega. Disse que se hospedou 
na embaixada para tratar de te-
mas de interesse dos dois países.

Malafaia

Como aconteceu na Ave-
nida Paulista, a nova manifes-
tação deverá novamente ser 
financiada por Silas Malafaia. 
Bolsonaro gravou o vídeo con-
vocando para o ato em Maceió, 
capital de Alagoas, onde ele 
esteve na sexta-feira (5) para 
uma motociata e para receber o 
título de cidadão honorário na 
Câmara de Vereadores.

No vídeo, Bolsonaro mos-
tra-se disposto a fazer do ato 
uma grande manifestação de 
defesa e de desagravo às inves-
tigações. Ele classifica as inves-
tigações contra ele, no vídeo, 
como a “maior fake news da 
história”.

No vídeo, ele não desce a 
maiores detalhes, mas diz que a 
“maior fake news” seria a “his-
tória da minuta de golpe”. O 
desdobramento das investiga-
ções a respeito da a minuta é 
que gerou em fevereiro a Ope-
ração Tempus Veritatis (em la-
tim, “Tempo da Verdade”).

A chamada “minuta de gol-
pe” é a minuta de um decreto de 
Estado de Defesa para justificar 
uma intervenção no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) para 
questionar o resultado das elei-
ções de 2022. As eleições, que 
tiveram a vitória de Luiz Inácio 
Lula da Silva, seriam anuladas. 
Uma comissão eleitoral seria 
criada para substituir o TSE e 

preparar novas eleições.
Também foi encontrado 

outro texto, uma espécie de 
discurso, que menciona a de-
cretação de Estado de Sítio. As 
supostas intenções do texto fo-
ram relatadas pelo ex-ajudante 
de Ordens de Bolsonaro, te-
nente-coronel Mauro Cid, nos 
depoimentos que fez em acor-
do de colaboração premiada. 
Os ex-comandantes do Exérci-
to e da Aeronáutica, respecti-
vamente Marco Antonio Freire 
Gomes e Carlos de Almeida 
Baptista Jr., confirmaram que 
Bolsonaro os teria sondado 
sobre a possibilidade de apoio 
militar às decretações contidas 
nos dois textos. 

Bolsonaro convoca ato no Rio
Divulgação

Bolsonaro em Maceió na semana passada

CORREIO BASTIDORES

Falta de apoio de Lula é 
motivo de desapontamento

Prates e a disputa de poder 
pelo controle da Petrobras

Ataques Exigência

Esterilização

Cães fora da lei

Cobrança

Restrições

Segundo aliados, Prates 

procurou equilibrar inte-

resses dos acionistas e do 

governo. Agora, está desa-

nimado e, principalmen-

te, decepcionado pela fal-

ta de apoio de Lula diante 

das críticas de Silveira.

Advogado e economista, 

filiado ao PT, ele era su-

plente da senadora Fá-

tima Bezerra (PT-RN) no 
Senado — herdou a vaga 

quando ela assumiu o go-

verno do estado. 

Ele tem se queixado tam-

bém da forma com que 

o processo de fritura tem 

sido conduzido dentro do 

governo. Na avaliação de 
amigos, a oposição feita 

por Rui Costa está rela-

cionada a interesses re-

gionais focados na Bahia 
— ele é ex-governador do 

estado.

A cúpula da Petrobras 

tem a certeza de que a fri-

tura do presidente da em-

presa, Jean-Paul Prates, é 

motivada por uma dispu-

ta de poder. As divergên-

cias sobre distribuição de 

dividendos extraordiná-

rios seriam pretexto para 

justificar o processo de 
desgaste a que ele está 

sendo submetido. Em 

março, Prates defendeu a 

entrega aos acionistas de 

pelo menos metade dos 

dividendos, mas perdeu a 

disputa no governo.

Pessoas próximas a Pra-

tes ressaltam que, sema-

na passada, pressionados 

pelo ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, até os 

ministros Alexandre Sil-

veira (Minas e Energia) 
e Rui Costa (Casa Civil) 
aceitaram a tese da dis-

tribuição — como maior 

acionista, o governo fica-

ria com boa parte do di-

nheiro.

A possibilidade de um 

acordo sobre os dividen-

dos deveria, em tese, eli-

minar as pressões sobre 

Prates, mas não foi isso 

que ocorreu. Ele passou 

a semana passada sob 

ataque de Silveira — que 

admitiu publicamente as 

divergências com o exe-

cutivo — e de Costa. 

“O Alexandre (Silveira) 
quer botar a mão na Pe-

trobras”, diz um aliado de 

Prates. Ressalta que, ape-

sar de ter a confiança de 
Lula, o ministro insinuou 

apoio a Jair Bolsonaro 

caso o PT não o apoiasse 
na disputa pelo Senado 

em 2022. Apesar do acor-

do, ele perdeu a eleição.

A lei e o decreto que a 

regulamenta também 

determinaram a esterili-

zação de todos os pitbulls 

do estado e dos animais 

de raças derivadas. Os do-

nos/tutores dos cães cita-

dos nas normas passaram 

a ser obrigados a indeni-

zar eventuais vítimas de 

ataques.

Deputado estadual, Car-

los Minc (PT-RJ) diz que 
o ataque de três cães da 

raça pitbull à escritora 

Roseana Murray reforça 
o descumprimento de lei 

de sua autoria. A norma 

vale desde 1999 e foi regu-

lamentada em 2005 pela 

governadora Rosinha Ga-

rotinho.

O ataque à escritora — 

que teve braço e orelha 
amputados — ocorreu na 

cidade de Saquarema, no 

litoral fluminense. À colu-

na, Minc disse que cobra-

ria do Ministério Público e 

à Políca Militar maior rigor 

na fiscalização da lei, que 
também proíbe pitbulls 

em praias.

A lei proíbe a comerciali-

zação, importação e cria-

ção de pitbulls no estado. 

Estabelece que esses cães 

e outros tidos como fero-

zes — especialmente das 

raças fila, doberman e ro-

tweiller — só podem ser 

conduzidos por maiores 

de 18 anos e com enforca-

dor e focinheira.

Joédson Alves/Agência Brasil

Tomaz Silva/ Agência Brasil

Silveira admitiu divergências com Prates

Presidente é alvo de fritura no governo

POR FERNANDO MOLICA
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Sindicatos reagem à venda 
da Avibras a grupo australiano

Receita bate novo recorde de 
autuações em 2023: R$ 255,5 bi 

CORREIO ECONÔMICO

Atenção especial Atenção a eventos

Superávit decenal

“Lesa-pátria” 

Virada do setor 

“Não faz chiclete”

A colocação à venda a Avi-

bras – empresa brasileira 

sexagenária, que projeta, 

desenvolve e fabrica pro-

dutos e serviços de defe-

sa – ao grupo australiano 

Defendtex provocou uma 

reação indignada por par-

te de sindicatos e especia-

listas do setor, para quem 

a eventual ‘transferência 

do controle da compa-

nhia ao exterior colocaria 

em risco a capacidade de 

defesa nacional, além de 

fragilizar a soberania do 

país”.

Do ponto de vista empre-

sarial, porém, a situação da 

empresa é bem difícil, pois 

a profusão de dívidas a obri-

garam a pedir recuperação 

judicial, sem contar o fato 

de estar, há mais de um ano, 

com o pagamento de salá-

rios atrasado.

Ao totalizarem R$ 225,5 

bilhões em 2023, as au-

tuações realizadas pela 

Receita Federal bateram 

novo recorde, que repre-

senta 65% de alta ante o 

ano anterior, quando con-

tabilizou R$ 136,7 bilhões, 

divulgou o órgão, na últi-

ma sexta-feira (5).

Em que pese o volume 

significativo amealhado 
pelo ‘Leão’, este não cor-

respondeu a não mais 

do que 5% do montante 

recebido pelos cofres fe-

derais, no ano passado, 

em decorrência da profu-

são de questionamentos 

de contribuintes, após a 

emissão dos autos de in-

fração, seja na esfera ad-

ministrativa ou mediante 

processos judiciários. 

Do somatório de R$ 225,5 

bilhões, R$ 215,9 bilhões 

corresponderam a autua-

ções de Pessoas Jurídicas 

(PJ) e os R$ 9,6 bilhões, a 

Pessoas Físicas (PF).  

Por representarem 0,04% 

do número de empresas 

formais, mas 61% da ar-

recadação administradas 

pelo órgão, cerca de 8.596 

empresas foram monito-

radas de forma diferencia-

da pelo ‘Leão’, resultando 

em um volume global de 

R$ 27 bilhões em créditos 

tributários.

Durante a apresentação 

dos resultados do ano 

passado, a Receita divul-

gou que, em seu plane-

jamento para este ano, 

pretende concentrar as 

ações de fiscalização so-

bre as ajudas indevidas 

às empresas do setor de 

eventos, por meio do Pro-

grama Perse.    

Melhor resultado finan-

ceiro em dez anos, os fun-

dos de pensão obtiveram 

o superávit líquido de R$ 

14 bilhões em 2023, se-

gundo dados divulgados 

pelo estudo Consolidado 

Estatístico da Associação 

Brasileira das Entidades 

Fechadas de Previdência 

Complementar (Abrapp). 

O negócio com os aus-

tralianos é ‘crime de le-

sa-pátria’, disparou o 

presidente do Sindicato 

dos Metalúrgicos de São 

José dos Campos, Weller 

Gonçalves, para quem, a 

melhor alternativa seria a 

“estatização da indústria”, 

pois sua venda ao exterior 

‘fere a soberania nacional’. 

Para a Abrapp, a perfor-

mance positiva do ano 

passado constituiu uma 

‘virada do setor’, uma vez 

que, no ano passado, apu-

rou-se déficit líquido de 
R$ 15,9 bilhões, ainda que 

tenha sido 56% inferior ao 

déficit de 2021.  Em 2023, a 
rentabilidade consolidada 

foi de 13,15%.

Sobre a importância es-

tratégia da Avibras, Gon-

çalves lembrou que “é a 

principal indústria de de-

fesa que temos, que fabri-

ca foguetes, não é fábrica 

de chiclete ou de choco-

late. São 60 anos que ela 

recebe dinheiro público 

para desenvolver produ-

tos ao Estado”.

Divulgação 

Divulgação

Negócio da Oceania é visto como crime de ‘lesa-pátria’

Volume de autuações da Receita obtém nova marca

Flexibilização de pisos deve 
liberar recursos de R$ 131 bi
Projeção foi apresentada por técnicos do Tesouro Nacional

Por idiana Tomazelli 

(Folhapress)

A flexibilização dos pisos de 
Saúde e Educação pode liberar 
até R$ 131 bilhões para outros 
gastos de custeio e investimen-
tos até 2033, mostra um rela-
tório divulgado pelo Tesouro 
Nacional.

A projeção não significa por 
si só uma recomendação políti-
ca, mas o exercício feito pelos 
técnicos do órgão coloca o de-
bate sobre a necessidade de re-
ver essas despesas para garantir 
a sustentabilidade do novo ar-
cabouço fiscal no médio prazo.

Sem mudanças, o espaço 
para os demais gastos seria to-
talmente consumido até o fim 
desta década. Na prática, a re-
gra criada pelo ministro Fer-
nando Haddad (Fazenda) esta-
ria condenada ao estouro.

A necessidade de harmo-
nizar essas vinculações com o 
novo arcabouço fiscal foi tra-
tada pela primeira vez em abril 
de 2023 por Haddad em en-
trevista à Folha. Desde então, 

porém, ele vem delegando a 
responsabilidade ao Ministério 
do Planejamento e Orçamento, 
incumbido da agenda da revi-
são de gastos.

O tema é politicamente de-
licado para o governo Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), sobretu-
do diante da defesa histórica da 

esquerda por mais verbas para 
as duas áreas. Haddad inclusive 
foi ministro da Educação nos 
governos Lula e Dilma Rous-
seff (PT).

Em 2024, os mínimos cons-
titucionais voltaram a ser vin-
culados à arrecadação. O piso 
da Saúde equivale a 15% da 

RCL (receita corrente líqui-
da), enquanto o da educação 
representa 18% da RLI (receita 
líquida de impostos).

O próprio arcabouço fiscal, 
porém, diz que o limite de des-
pesas cresce em um ritmo equi-
valente a 70% da alta real das 
receitas.  

Divulgação

Não reajuste de pisos salariais é a solução da hora encontrada pelo Executivo

Por Júlia moura (Folhapress)

Clientes do Banco do Brasil 
poderão ter acesso, a partir des-
ta segunda-feira (8), ao primei-
ro cartão totalmente impresso 
em braile do Brasil.

O lançamento comemo-
ra o Dia Nacional do Sistema 
Braile, que visa  conscientizar 
a população sobre a importân-
cia de ações para a inclusão das 
pessoas com deficiência visual.

O novo cartão estará dispo-
nível para todos os clientes do 
BB autodeclarados como cegos 
ou com deficiência visual.

Ao solicitarem uma nova 
via de seu cartão, ou um car-
tão novo, eles receberão em seu 
endereço um kit contendo um 
cartão com as informações de 
número, CVV, data de valida-
de e bandeira em braile, além 
de um manual com instruções 
sobre o cartão e sua forma de 
desbloqueio e de um porta-car-
tão com os seus dados comple-

tos, ambos escritos em braile e 
em caracteres ampliados, para 
incluir os clientes com baixa 
visão.

A novidade permite que es-
ses clientes tenham acesso a to-
das as informações de seu car-
tão, essenciais para compras em 
ambiente online, por exemplo, 

onde se faz necessário a digi-
tação dos dados, promovendo 
maior autonomia e segurança 
nas transações financeiras.

“O lançamento do cartão 
em braile estabelece um novo 
padrão de inclusão no setor fi-
nanceiro. A inclusão e o acesso 
vão muito além do cumprimen-

to da legislação vigente”, afirma 
Tarciana Medeiros, presidente 
do Banco do Brasil.

A última atualização sobre 
regras na emissão de cartões 
para deficientes visuais, de 
2019, estabelece que o cliente 
deve receber um cartão com 
uma etiqueta em braile conten-
do apenas os seis dígitos finais 
do número do cartão e um por-
ta-cartão com todas as informa-
ções em braile.

O primeiro kit foi lançado 
em 2009, com porta-cartão im-
presso em braile com as infor-
mações do plástico e contrato 
em CD.

Segundo o banco, a atuali-
zação do “Kit Braile” foi feita 
após pessoas com deficiência 
visual relatarem sentir falta do 
número impresso no cartão.

Todos os cartões emitidos a 
partir de segunda a clientes que 
tenham se autodeclarado PCD 
visuais no aplicativo do banco 
serão nesse novo modelo. 

BB lança um cartão 100% em braile
Divulgação

BB dá mais um passo crucial na direção da inclusão social

Dispara a compra de criptoativos virtuais

conselho da Petrobras ignora proventos

Por nathalia Garcia 

(Folhapress)

A importação de criptoati-
vos -ativos virtuais que incluem 
criptomoedas como o bitcoin, 
que voltou a disparar em 2024 
- segue em forte alta no Brasil e 
mais do que dobrou no primei-
ro bimestre em relação ao mes-
mo período do ano passado.

Segundo dados do Banco 
Central divulgados na quin-
ta-feira (4), houve um salto de 

US$ 1,396 bilhão no acumu-
lado de janeiro e fevereiro de 
2023 para US$ 2,938 bilhões 
na soma dos dois primeiros me-
ses deste ano - crescimento de 
110,31% nesse intervalo.

A importação dos criptoati-
vos reflete o fluxo desses ativos 
digitais entre um não residente 
(vendedor) para um residen-
te (comprador) no Brasil, e as 
transações comerciais são medi-
das pelo BC, por meio de con-
tratos de câmbio.

Conforme metodologia do 
BC, essa classificação do balan-
ço de pagamentos não engloba 
stablecoins --ativos digitais com 
paridade em outro ativo, com-
modity ou moeda, por exemplo, 
para os quais há um emissor - e 
moedas digitais emitidas por 
bancos centrais.

Em 2023, os brasileiros im-
portaram o recorde de US$ 12,3 
bilhões em ativos virtuais, ultra-
passando com folga a marca de 
US$ 7,5 bilhões do ano anterior 

fechado. Ou seja, houve um avan-
ço anual de 64,2%.

Enquanto os valores de im-
portação registrados no fluxo 
de criptoativos no balanço de 
pagamentos são significativos, 
os de exportações são baixos 
(US$ 146 milhões no primeiro 
bimestre do ano).

A relativa ausência de ex-
portação deve-se ao alto custo 
de eletricidade no país, o que 
tende a inibir a mineração de 
criptomoedas. 

Por Stéfanie Rigamonti 

(Folhapress)

A Petrobras negou, neste 
sábado (6), que o pagamento 
de dividendos extraordinários 
tenha sido tema de pauta de 
reunião do conselho de admi-
nistração da companhia. O en-
contro ocorreu nesta sexta (5).

Alvo de processo de fritu-
ra, o presidente da estatal, Jean 
Paul Prates, não participou da 
reunião. Um conselheiro dis-

se à Folha que foram tratados 
apenas assuntos formais, sem 
importância estratégica.

No turbilhão de notícias 
sobre Prates pela qual atravessa 
a empresa, a Petrobras emitiu 
um comunicado ao mercado. 
“Fatos julgados relevantes serão 
tempestivamente divulgados”, 
afirmou a petroleira.

Procurada, a assessoria de 
imprensa da Petrobras disse 
que não comenta a participa-
ção de nenhum conselheiro da 

estatal em reuniões. Segundo a 
empresa, Prates tinha reuniões 
no horário do encontro.

A estatal passa por uma cri-
se de imagem que afeta o preço 
das ações desde que a empresa 
divulgou os resultados finan-
ceiros de 2023. Na ocasião, 
anunciou a retenção de 100% 
dos dividendos extraordinários.

Com isso, a companhia paga 
dividendos totais de R$ 72,4 bi-
lhões, quando o mercado espe-
rava um valor de R$ 90 bilhões.

Desde o dia 7 de março, a 
ação preferencial (que dá pre-
ferência na distribuição dos di-
videndos) da estatal caiu 52%, 
com acionistas desconfiados de 
uma intervenção do governo 
nas decisões da petroleira, e de 
uma mudança de estatuto para 
redirecionar os dividendos para 
investir em projetos de expansão 
que fogem da finalidade atual da 
companhia.

(Com colaboração de 
Nicola Pamplona)
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John Textor I

Saúde mental

Verstappen projeta o GP de Xangai

Futuro incerto

John Textor II

FALA, MAX!
Vencedor do GP do 

Japão, Max Versta-

ppen destacou que 

tudo contribuiu para 

mais um triunfo, o 

terceiro em quatro 

corridas em 2024. 

Ele admitiu que 

teve dificuldade em 
manter a liderança 

em certo momento 

e que se sentiu amea-

çado apenas nas largadas, quando chegou a ficar lado 
a lado com Sergio Pérez. Verstappen destacou que o 

desgaste dos pneus pôde ser melhor controlado graças 

a um clima mais ameno, com o sol entre as nuvens.

Ronaldo Piacente, pro-

curador-geral do STJD, 

afirmou que caso John 
Textor, acionista majoritá-

rio do Botafogo, não apre-

sente as provas das de-

núncias de manipulação, 

será severamente punido.

O Vasco formou um nú-

cleo de psicoterapia inte-

grada, que será chefiado 
pelo psicólogo Renato 

Santoro e o psiquiatra Hé-

lio Fadel. O setor focará 

em cuidar da saúde men-

tal de seus jogadores.

“Foi muito legal voltar a 

vencer. Foi difícil manter 

a primeira posição na lar-

gada. O carro melhorou 

ao longo da corrida; o céu 

encoberto por nuvens 

ajudou em relação ao 

desgaste dos pneus. Tudo 

funcionou: o carro, a estra-

tégia, os pneus”, disse.

Verstappen avaliou que o 

próximo GP, em Xangai, 

deve ser interessante pelo 

longo tempo sem GPs no 

local, pelo formato com 

corrida sprint e pelo fato 

de que os pilotos terão 

apenas um treino livre.

Sem conseguir se firmar 
como titular e se recupe-

rando de uma nova lesão, 

o zagueiro Marlon não 

tem futuro garantido no 

Fluminense. O emprésti-

mo junto ao Shakhtar Do-

netsk termina em junho.

Mais do que isso, Piacente 

prometeu que se houver 

punição, irá acionar a FIFA 

para que Textor seja proi-

bido de exercer a função 

de dirigente esportivo em 

todos os seus clubes es-

palhados pelo mundo. 

Divulgação

Max ganhou mais um GP

CORREIO NO MUNDO

Terremoto I

Tropas menores I

Vítimas não retornaram mais

Tropas menores

Terremoto II

DESTRUIÇÃO
Muitas vezes, o his-

toriador Moshe Ro-

zen acorda com 

pesadelos no meio 

da noite, lembran-

do-se dos terroris-

tas do Hamas que 

invadiram sua casa 

e metralharam sua 

mão. Ele se levanta 

e vai buscar um li-

vro em sua bibliote-

ca. Aí lembra que não há como fazer isso. Desde que 

o Hamas atacou o kibutz Nir Itzhak, em 7 de outubro 

do ano passado, Moshe, 72, e sua mulher, Diana, 73, 

nunca mais voltaram para casa.

Um terremoto de magni-

tude 4,8 atingiu o norte 

da Costa Leste americana 

na sexta, de acordo com 

o Serviço Geológico dos 

EUA. Tremores foram sen-

tidos em grandes cidades 

como Nova York, Boston, 

Filadélfia e Washington.

O Exército israelense afir-
mou no domingo que re-

duziu a presença de suas 

tropas do sul do territó-

rio palestino. Segundo a 

agência Reuters, um por-

ta-voz militar afirmou que 
apenas uma brigada per-

manece na região.

Eles vivem em um lar 

para idosos no centro de 

Israel, com ajuda do sis-

tema social do governo 

e do próprio estabele-

cimento. Moshe já pas-

sou por três cirurgias 

tentando recuperar os 

movimentos da mão es-

querda. “Nem sei o que 

sobrou da minha casa.”

Como Rozen, a gran-

de maioria dos morado-

res dos locais atacados 

pelo Hamas há seis meses 

nunca mais voltou. 

Por: Patrícia Campos 
Mello (Folhapress)

“Hoje, domingo, 7 de abril, 

a 98ª Divisão de Comando 

das Forças de Defesa de 

Israel concluiu sua missão 

em Khan Yunis. A divisão 

deixou a Faixa de Gaza 

para se recuperar e se pre-

parar para operações fu-

turas”, afirmou o Exército.

O epicentro do terremo-

to aconteceu na cidade 

de Tewksbury, no estado 

de Nova Jersey, a cerca 

de 65 km a oeste de Nova 

York. Segundo o USGS, 

foi o maior abalo sentido 

desde 1950 em um raio 

de 250 km. 

Reprodução

Ataque que deixou sequelas 

Mordaça que atinge a arte

Fla quebra recorde secular

Hong Kong provoca êxodo de artistas com lei autoritária

Flamengo bateu o Nova Iguaçu por 1x0 e conquistou o Carioca

Uma lei em Hong Kong 
limita a intensidade do brilho 
dos painéis luminosos que co-
brem os arranha-céus, mas pa-
rece não funcionar. Toda noite, 
a metrópole chinesa acende em 
cores estridentes, com anúncios 
publicitários, desenhos anima-
dos projetados nas fachadas e 
agora até mensagens de boas-
-vindas à primavera, que estam-
pam a pele de vidro de suas tor-
res à beira do mar. 

Essa luz, no entanto, cega 
mais do que ilumina, à sombra 
de outra medida que vem se 
mostrando bem eficaz.

Desde o fim do mês pas-
sado, o cerco se fechou sobre 
o que havia se firmado nas úl-
timas décadas como uma das 
capitais do mercado de arte 
global. 

Um adendo à polêmica Lei 
de Segurança Nacional, que há 
quatro anos já vinha provocan-
do um êxodo de artistas, o cha-
mado Artigo 23 agora impõe 

uma mordaça a qualquer tipo 
de protesto político e sufoca a 
liberdade de expressão, amea-
çando prender críticos às auto-
ridades e também aqueles que 
não denunciarem potenciais 
críticos, a chamada “traição por 
imprudência”.

“Isso foi o último prego 
no caixão da nossa liberdade”, 

resume Kacey Wong, um dos 
artistas mais conhecidos de 
Hong Kong, famoso por per-
formances a favor da democra-
cia, agora no exílio em Taiwan. 
“Essa é uma ferramenta política 
disfarçada de lei para silenciar 
qualquer oposição.”

Wong foi embora da cidade 
dizendo sentir estar a caminho 

do próprio funeral. Isso foi há 
três anos, quando ele já notava 
uma mudança drástica de ru-
mos para quem sempre falou o 
que pensava. 

“Artistas são criaturas sensí-
veis, então, quando o ambiente 
fica desse jeito, ou eles vão em-
bora ou se censuram”, ele diz. 
“Aqueles que ficam passam por 
um processo de autoesqueci-
mento, uma espécie de amnésia 
autoinfligida.”

Sua carta de despedida foi 
um filme gravado em Hong 
Kong, mas montado já no exí-
lio e divulgado também no 
além-mar. 

Em cena, ele passeia pelas 
ruas nos arredores de seu anti-
go ateliê tocando no acordeão 
uma canção que diz “um dia 
nos veremos de novo”, uma car-
ta de amor à cidade que preci-
sou deixar para trás, sem aviso 
prévio.

Por: Silas Martí 
(Folhapress)

por pedro sobreiro

Com jeitão de jogo proto-
colar, o Flamengo, que havia 
vencido o Nova Iguaçu no jogo 
de ida por 3x0, voltou ao Ma-
racanã para enfrentar a Laranja 
da Baixada pela final do Cam-
peonato Carioca 2024.

Antes do jogo começar, o 
Nova Iguaçu perdeu seu prin-
cipal atleta. Carlinhos, que 
foi contratado pelo Flamengo 
antes das finais do Carioca, 
sentiu uma lesão no aqueci-
mento e desfalcou o time da 
Baixada Fluminense. Logo 
nos minutos iniciais, foi a vez 
do atacante Bill se lesionar e 
desfalcar o Nova Iguaçu da 
grande final. Sem seus princi-
pais jogadores, a virada, que já 
parecia improvável, ficou pra-
ticamente impossível.

Do outro lado, o Flamen-

go parecia pouco interessado 
no jogo. O resultado foi um 
primeiro tempo sonolento, de 
baixíssimo nível técnico e pou-
cas emoções.

No segundo tempo, a tor-
cida rubro-negra cantou por 

Bruno Henrique, e o técnico 
Tite acatou. O atacante entrou 
aos 25 minutos e marcou um 
golaço aos 29 do segundo tem-
po, o único do jogo. Com 4x0 
no placar agregado, o Flamen-
go pôs as duas mãos na taça e 

apenas administrou o fim da 
partida.

Com a conquista, o Fla-
mengo chegou a sua 38ª taça 
do Campeonato Carioca, se 
consolidando como o maior 
campeão estadual do Rio de 
Janeiro. Mais do que isso, a 
campanha invicta superou um 
recorde estabelecido pelo Flu-
minense, que perdurava desde 
1911: o de melhor defesa da 
história do Cariocão.

Há 113 anos, o Tricolor 
havia levado apenas um gol em 
seis partidas, dando uma média 
de 0,16 gol levado por jogo. Em 
2024, o Rubro-negro sofreu 
apenas um gol em 14 partidas, 
com média impressionante de 
0,06 gol sofrido por partida.

Com isso, o Flamengo de 
Tite termina o Carioca com a 
Taça e um novo recorde histó-
rico estabelecido.

Reprodução
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Censura faz parte da Lei de Segurança Nacional

Tite chamou o elenco do Nova Iguaçu para a foto da final

população de Gaza 
vive com 245 calorias

todos no Japão terão 
nome ‘sato’ em 2531

A maior parte da popula-
ção do norte da Faixa de Gaza 
tem sido forçada a sobreviver 
com uma média de 245 calorias 
por dia, enquanto convivem no 
conflito bélico entre Hamas e 
Israel, que completou seis me-
ses no último domingo (7). O 
montante é inferior a 12% das 
necessidades médias diárias 
de uma pessoa estipulado em 
2.100 calorias.

Os dados foram divulgados 
em relatório global da ONG 
Oxfam, publicados pelo site da 

instituição na quarta. O estu-
do baseia-se nos últimos dados 
disponíveis utilizados na recen-
te análise da Classificação Inte-
grada da Fase de Segurança Ali-
mentar para a Faixa de Gaza.

Como comparação, a aná-
lise diz que as 245 calorias re-
presentam “menos do que uma 
lata de feijão”. “Antes da guerra, 
tínhamos corpos fortes e boa 
saúde. Agora, olhando para os 
meus filhos e para mim, per-
demos muito peso”, disse uma 
mãe, não identificada.

Um estudo da Universidade 
de Tohoku, no Japão, aponta 
que todos os japoneses terão 
“Sato” como sobrenome em 
2531, caso o Japão insista em 
exigir que o casal escolha o so-
brenome de um ou de outro ao 
se casarem.

Hiroshi Yoshida, professor 
do Centro de Pesquisa para 
Economia e Sociedade de Ido-
sos da Universidade de Tohoku 
e líder da pesquisa, relata que 
“Sato” é o sobrenome mais 
comum, estando presente em 

1,5% dos nomes de japoneses.
“Se todos se tornarem Sato, 

talvez tenhamos que ser trata-
dos por nossos primeiros no-
mes ou por números. Acho que 
não podemos chamar isso de 
um mundo bom para se viver”, 
disse Yoshida.

Apesar das projeções serem 
baseadas em suposições, os nú-
meros desempenham o papel 
de explicar os possíveis efeitos 
do sistema atual sobre a socie-
dade japonesa e, assim, dar a 
devida atenção a esta questão. 

por paola Ferreira rosa 

(Folhapress)

Condenado por estupro 
na Espanha, o jogador de fu-
tebol Daniel Alves, 40, negou 
ter dado entrevista a qualquer 
meio de comunicação após sua 
saída da prisão. “Não é verdade 
que concedi qualquer entrevis-
ta a qualquer meio de comu-
nicação, nem a concederei en-
quanto o processo judicial não 
estiver resolvido”, escreveu em 
espanhol em seu perfil no Ins-
tagram neste sábado (6).

O posicionamento aconteceu 

após o jornal espanhol El Perió-
dico publicar uma reportagem 
na sexta-feira (5) com as supostas 
primeiras declarações do brasilei-
ro desde que saiu da prisão, em 
liberdade provisória, após o paga-
mento de uma fiança de 1 milhão 
de euros (equivalente a R$ 5,5 
milhões), no dia 25 de março.

Na reportagem, intitulada 
“Dani Alves vive normalmente 
após condenação por estupro: 
‘Onde eu vou eu sobrevivo’”, o 
veículo espanhol afirma que o 
jogador estava uns quilos mais 
magro e concedeu entrevista em 
um restaurante, ao lado de seu 

amigo Bruno Brasil.
Ao contrário do que publi-

cou o jogador neste sábado, o 
periódico afirma que Daniel 
Alves demonstrou resignação 
ao processo: “É o que tenho que 
fazer. Toda sexta-feira vá ao tri-
bunal e pronto. Também não 
tenho muito mais o que fazer”, 
teria respondido.

Em sua rede social, no en-
tanto, ele afirmou que não con-
cederá entrevistas “enquanto 
o processo judicial não estiver 
resolvido”, em sinal de contrarie-
dade à decisão judicial.

A reportagem cita com deta-

lhes o que o jogador teria pedido 
no restaurante e como se vestia, 
e afirma que Daniel Alves che-
gou a comentar como passou o 
período na prisão.

“Segundo ele, não parece ter 
sido muito difícil, embora pa-
reça muito mais opaco e magro 
do que antes. ‘Onde quer que eu 
vá eu sobrevivo. Adapto-me a 
tudo porque para mim não é o 
lugar que faz a pessoa, mas sim 
a pessoa que faz o lugar’, frisou 
com um sorriso, sem querer en-
trar em mais detalhes de sua vida 
atrás das grades”, diz trecho pu-
blicado pelo veículo espanhol.

Daniel Alves não dará entrevistas
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Despedida de um dos 
maiores artistas do Brasil

Morre Ziraldo, mestre da literatura infantil e do jornalismo, aos 91 anos

O cartunista Ziraldo, cria-
dor do célebre personagem “O 
Menino Maluquinho”, morreu 
na tarde de sábado (6), em sua 
casa no Rio de Janeiro, aos 
91, de falência múltipla dos 
órgãos. A informação foi con-
firmada por Daniela Thomas, 
filha do artista.

Ziraldo teve uma carrei-
ra profícua e criou charges, 
cartuns e personagens consi-
derados emblemáticos para a 
literatura infantil. Seus livros 
venderam mais de 10 milhões 
de exemplares e foram publica-
dos em vários idiomas. O veló-
rio aconteceu no domingo (7) 
na sede da Associação Brasileira 
de Imprensa, no Rio de Janeiro.

Ziraldo Alves Pinto tinha 
apenas seis anos quando viu seu 
primeiro desenho estampar as 
páginas do jornal. Na época, foi 
sua mãe quem enviou o traba-
lho à extinta Folha de Minas. 
Esse foi só o começo de uma 
longa relação com a imprensa. 
Depois disso, ele publicou em 
veículos como O Cruzeiro e o 
Jornal do Brasil.

No entanto, foi por meio 
de seu trabalho no jornal O 
Pasquim que ele se tornou uma 
figura conhecida no país.

Com humor, linguagem 
ácida e provocativa nos anos 
de maior repressão da ditadu-
ra militar, a publicação, critica 
ao regime, ditou tendências no 
jornalismo brasileiro.

Em razão do engajamento 
político no veículo, ele foi pre-
so três vezes, mas nem por isso 
deixou de desenhar. Na cela, 
ele seguiu no ofício e usava seu 
conjunto de hidrocor para de-
senhar, às vezes um simples li-
moeiro que imaginava no pátio 
cinza do local.

Nos anos 1960, o saci-pe-
rerê criado por Ziraldo tor-
nou-se o personagem principal 
daquela que seria a primeira 
revista em quadrinhos brasi-
leira, A Turma do Pererê. Já na 

década de 1980, ele criou “O 
Menino Maluquinho”, perso-
nagem que se tornaria um fe-
nômeno editorial.

Em 2014, o cartunista disse 
à Folha de S. Paulo que deci-
diu criar seu personagem mais 
conhecido após uma palestra 
com pais e professores sobre 
a educação dos filhos. “Disse 
que devíamos preparar os filhos 
para o dia de hoje, pois o futuro 
será feito de muitos hojes”, disse 
ele. Quando chegou em casa, já 
tinha a ideia do livro na cabeça. 

Nasceu Maluquinho, que vive 
um dia por vez, intensamente.

Em 2018, o cartunista ga-
nhou uma mega exposição em 
São Paulo, com mais de 500 
obras. Além disso, desde mar-
ço deste ano, está em cartaz 
no CCBB do Rio de Janeiro a 
mostra “Mundo Zira - Ziraldo 
Interativo”. “O BB e os CCBBs 
mantêm contato com a família 
e manifestam profundo pesar 
pela perda deste grande mestre. 
Ziraldo vive no Menino Malu-
quinho e em tantos outros per-

sonagens que marcaram gera-
ções e foram (e seguem sendo) 
fundamentais para a cultura 
brasileira”, diz nota publicada 
pela instituição.

“Ziraldo foi um dos dois ou 
três maiores artistas gráficos da 
história do Brasil” diz o escritor 
Ruy Castro. “Ele era capaz de 
criar marcas, lettering. Era ca-
paz de fazer tudo graficamente. 
Ziraldo desenhava enquanto 
conversava com 30 pessoas ao 
mesmo tempo. Ele era capaz 
de tudo. Cansei de ver ele fa-

zer isso. Ele criou personagens 
que marcaram época, como a 
Supermãe, o Jeremias, o Bom, 
e os Zeróis, uma paródia aos 
super-heróis, tudo isso antes do 
Menino Maluquinho.”

Para o escritor de livros in-
fantis Ilan Brenman, Ziraldo 
revolucionou a literatura para 
crianças por não subestimar a 
inteligência dos jovens.

“Ele era um intelectual e 
uma pessoa que se engajou po-
liticamente em causas fantásti-
cas. Então, na hora de escrever, 
levava toda essa bagagem e re-
pertório”, diz o autor. “Ele tinha 
muito respeito pela sensibilida-
de e inteligência dos leitores. 
Não menosprezava o jovem e 
não achava que qualquer coisa 
vale para ele.”

O escritor diz que os livros 
“Flicts”, de 1969, são um exem-
plo disso. A obra conta a his-
tória de uma cor solitária que 
todas as outras acham feia. 

Já governo do Rio de Ja-
neiro divulgou uma nota de 
pesar pela morte do cartunista 
e decidiu decretar luto oficial 
por três dias. “A contribuição 
de Ziraldo para a cultura bra-
sileira é imensa e vai perma-
necer encantando leitores ao 
longo do tempo, assim como 
estimulou em muitos meninos 
e meninas de várias gerações o 
gosto pela leitura.”

Ziraldo foi um dos maiores 
artistas do Brasil.

Divulgação

Lenda da arte brasileira, Ziraldo faleceu no último sábado (6), aos 91 anos, em sua casa na Zona Sul do Rio de Janeiro
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O presidente do Supremo 
Tribunal Federal, ministro 
Luís Roberto Barroso, esteve 
presente neste sábado (6) no 
Brazil Conference 2024, even-
to realizado na Universidade 
de Harvard, na cidade de Bos-
ton (Estados Unidos). Barroso 
participou do painel de aber-
tura da conferência e falou so-
bre o tema “Populismo Autori-
tário, Resiliência Democrática 
e as Supremas Cortes”, ao lado 
do professor de Harvard Ste-
ven Levitsky.

O ministro Barroso iniciou 
a palestra fazendo um contra-
ponto entre democracia e reces-
são democrática. Ele lembrou 
que a democracia foi a ideolo-
gia vitoriosa do século 20.

Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) não surgiu no dia 
7 de abril de 1989. Seu nas-
cimento, na verdade, está ofi-
cialmente registrado no dia 5 
de outubro de 1988, às 15h50 
– o momento exato em que 
foi promulgada a nova Cons-
tituição Federal. Mas o 7 de 
abril de 1989 é histórico para 
o STJ porque foi naquela data 
que o texto da nova Consti-
tuição se tornou realidade e a 
corte foi efetivamente instala-
da, em sessão no STF.

“Quero, com profusão d’al-
ma, desejar felicidade cons-
tante no exercício do nobre 
múnus”, destacou o ministro 
José Néri da Silveira, então 
presidente do STF.

As regras sobre a prestação 
de contas nas eleições, pre-
vistas na Resolução TSE nº 
23.607/2019, contemplam 
uma série de situações possí-
veis envolvendo as campanhas 
eleitorais. Uma delas é a possi-
bilidade de haver recursos não 
utilizados ou que não puderam 
ser conferidos a despesas com-
prováveis, conhecidos como 
sobras de campanha.

As sobras de campanhas 
eleitorais devem ser transferi-
das ao órgão partidário, na cir-
cunscrição do pleito, conforme 
a origem dos recursos e a filia-
ção partidária da candidata ou 
do candidato, até a data previs-
ta para a apresentação das con-
tas à Justiça Eleitoral.

Barroso dá 
palestra na 
Universidade 
de Harvard

os 35 anos 
de atuação 
da corte 
no país

os recursos 
que não são 
utilizados nas 
campanhas

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União fez monitoramento do 
Acórdão 1.079/2019-Plená-
rio, que apreciou relatório de 
auditoria operacional para a 
elaboração de um amplo diag-
nóstico das obras paralisadas 
no país financiadas com recur-
sos da União.

Algumas recomendações 
anteriores foram implemen-
tadas, outras estão em fase de 
implementação ou não foram 
implementadas, a exemplo do 
item 9.1.7 daquele acórdão. Ele 
trata do registro e acompanha-
mento dos cronogramas de exe-
cução dos empreendimentos 
nos sistemas de informação, de 
modo a aprimorar a gestão de 
riscos e a tomada de decisões.

TCU fiscaliza 
as obras 
que estão 
paralisadas

TCU

iNSS: tecnologia revisa 
benefícios negados

Um novo projeto prevê 
que a Advocacia-Geral da 
União, por meio de uma pro-
grama de inteligência artifi-
cial, revise uma negativa do 
INSS a um pedido de bene-
fício, evitando que o cidadão 
precise entrar na Justiça.

Segundo o advogado-geral 
da União, Jorge Messias, o pro-
jeto, chamado “Pacifica”, come-
çará a ser implementado em 
um formato piloto em junho. 
A iniciativa é uma parceria com 
a Defensoria Pública Federal, e 
trata de temas relacionados à 
Previdência Social.

“Após a negativa do bene-
fício pelo INSS, por atuação 
direta pelos integrantes da 
AGU utilizando IA, nós va-
mos estimular o segurado a 
passar no nosso balcão antes, 
em vez de buscar diretamente 
a Justiça”, afirmou ele durante 
painel sobre o uso da tecnolo-
gia pela Justiça na Brazil Con-
ference, evento em Cambrid-
ge, nos Estados Unidos.

Segundo Messias, a ideia 

é que a AGU, utilizando esse 
conjunto de dados com auxílio 
da inteligência artificial, “avalie 
se nós não podemos entregar 
esse direito e implantar o bene-
fício que ele pleiteou”.

Segundo ele, parte expressi-
va do enorme volume de ações 
sob responsabilidade da AGU 
dizem respeito à Previdência 
Social -é o “grande desafio”, 
em suas palavras. Assim, o ob-
jetivo do Pacifica é desafogar o 
Judiciário, “para que ele discuta 
apenas as questões fundamen-
tais da nossa cidadania”.

Messias também fez algu-
mas ressalvas ao uso de IA. Em 
sua visão, há questões éticas que 
precisam ser debatidas, assim 
como a forma de regulação. 
Uma questão apontada por ele 
foi em que medida “essa vigilân-
cia, esse excesso de automação, 
não levará a uma reprodução de 
padrões de injustiça, padrões 
históricos que a sociedade bra-
sileira ainda tem”.

Por: Fernanda Perrin 
(Folhapress)

Vacinas de mRNa 
podem prevenir câncer

Utilizada na produção de 
vacinas contra Covid, a plata-
forma mRNA vem sendo testa-
da na prevenção e no tratamen-
to de outras condições, como 
gripe, herpes e câncer.

A tecnologia se baseia em 
uma versão sintética de RNA 
mensageiro. Essa molécula pre-
sente no corpo humano con-
tém o código de uma proteína a 
ser produzida pelo organismo.

No caso dos imunizan-
tes contra o coronavírus, por 
exemplo, o mRNA transmite 
aos ribossomos (responsáveis 

pela síntese proteica) a receita 
das proteínas S de Spike (ou 
espícula, o gancho molecular 
usado pelo vírus para invadir as 
células) e N (de núcleo) do Sar-
s-CoV-2. Em contato com elas, 
o sistema imunológico produz 
anticorpos, garantindo prote-
ção contra o patógeno.

O RNA mensageiro foi des-
coberto nos anos 1960, e seu 
uso para a produção de vacinas 
começou a ser pesquisado na 
década seguinte.

Por: Lívia Inácio 
(Folhapress)

Reprodução

Estes imunizantes foram usados nas vacinas de covid
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Calvície 

Uma nova voz

Álcool líquido I

Proibição I

Trabalho fatal Subnotificação 

Testagem

Acessibilidade 

Álcool líquido II

Proibição II

A habilidade de fazer mo-

dificações pontuais no ge-

noma humano tem sido 
um alvo da medicina des-

de a descoberta do DNA 
como unidade básica da 
hereditariedade em 1869.
E o que antes era tema da 
ficção está cada vez mais 
na realidade de hoje. Atra-

vés da chamada terapia 
gênica, já é possível pro-

vocar mudanças no DNA 
das células afetadas por 
certas doenças e ativar 
as defesas do corpo com 
o objetivo de reconhecer 
o tecido danificado e pro-

mover a sua eliminação.

No Brasil são atualmen-

te seis medicamentos 
aprovados pela agência 
Anvisa, com a terapia gê-

nica sendo possível no 
tratamento de doenças 
hereditárias da retina, 
consideradas raras, para 
AME (atrofia muscular es-

pinhal) e no tratamento 
de cânceres do tipo he-

matológico --originados 
no sangue.

Hoje, há mais de 16 
medicamentos aprova-

dos mundialmente e a ex-

pectativa é que, em 2030, 
tenha-se mais de 60 no-

vos produtos desse tipo.

É um consenso entre a 
comunidade médica que 
uma pessoa saudável per-
de, em média, cem fios de 
cabelo por dia. No entan-

to, quando se percebe um 
volume maior de queda 

do este, pode ser um sinal 
de alerta para problemas 
como a alopecia androge-

nética, conhecida popu-

larmente como calvície.

As urnas eletrônicas a 
serem usadas nas elei-
ções municipais desse 
ano terão uma nova voz 
sintetizada para auxiliar 
pessoas com deficiência 
visual na hora de votar. A 
voz batizada como Letícia 
é da cantora Sara Bentes, 
de Volta Redonda (RJ), 
que nasceu com defici-
ência visual. 

“Fica calmo que vamos 
sair dessa e tudo vai pas-

sar”. Foi essa a frase escu-

tada por Pedro Ernesto 
Martinez quando tinha 
apenas 17 anos e acorda-

va de uma dolorosa cirur-
gia de raspagem de pele 
após ter diversas partes 
de seu corpo queimadas 
por álcool. O líquido era 
usado em um churrasco.

Acidentes do tipo fazem 
milhares de vítimas a 
cada ano no país. Diante 
dessa situação alarmante, 
o Poder Público proibiu, 
desde 2002, a venda de ál-
cool líquido com percen-

tual igual ou superior a 54 
GL em estabelecimentos 
comerciais como super-
mercados e farmácias.

Dados do Anuário Estatís-

tico de Acidentes de Tra-

balho mostram que 15,9 
mil pessoas morreram no 
Brasil em acidentes do 
trabalho de 2016 a 2022. 
Segundo o levantamen-

to, houve um aumento de 
25,4% nos óbitos no perío-

do: saltaram de 2.265, em 
2016, para 2.842, em 2022.

O diretor de Conheci-
mento e Tecnologia da 
Fundação Jorge Duprat 
Figueiredo de Segurança 
e Medicina do Trabalho 
(Fundacentro), Remígio 
Todeschini, ressalta que 
os números consideram 
apenas as mortes de tra-

balhadores com carteira 
assinada.

A condição é genética 
e tem afetado cada vez 
mais jovens, principal-
mente em decorrência de 
maus hábitos somados ao 
fator hereditário. Hoje, no 
entanto, testes genéticos 
prometem facilitar a iden-

tificação desses casos e 
favorecem um tratamen-

to mais eficaz, dizem es-

pecialistas.

Todos os modelos de urna 
eletrônicas utilizados nos 
dias 6 e 27 de outubro 
estarão equipados com 
a inovação. A voz dará as 
instruções básicas, o início 
do uso da urna pelos elei-
tores, e informará o cargo 
que está em votação a 
cada momento, os núme-

ros digitados e o nome da 
candidato escolhido.

O autor da frase foi uma 
outra vítima de queima-

dura. “A situação dele era 
pior do que a minha. Ele 
estava com o corpo todo 
coberto de curativos, dei-
xando à vista apenas um 
de seus olhos. Mesmo 
assim, tentava me pas-

sar uma mensagem de 
otimismo. Foi marcante”, 
lembra Pedro Ernesto.

A medida, porém, foi tem-

porariamente revogada, 
em 2020, durante a pan-

demia de covid, já que o 
produto era útil na pre-

venção. O prazo final pre-

visto pela Anvisa para a 
comercialização de álcool 
líquido é o dia 29 de abril. 
Gel, lenço impregnado, 
aerossol estarão liberados.

Reprodução

Número de medicamentos deve dobrar em seis anos

Terapias gênicas para o 
tratamento de doenças raras 

IA e monitoramento são 
tendências na segurança

Uma tela de TV mostra 
imagens de satélite da região 
metropolitana de São Paulo, 
sobrepostas a mapas digitais 
de alta precisão, quando uma 
mensagem aparece e avisa que 
há um vídeo para ser exibido. O 
operador da tela clica no ponto 
do mapa e assiste a uma trans-
missão do local, ao vivo.

Na mesma tela é possível 
rastrear viaturas da polícia (ou 
do Corpo de Bombeiros, da 
Defesa Civil, ambulâncias), he-
licópteros e barcos, conectar-se 
a câmeras corporais e àquelas 
instaladas nas ruas, a celula-
res, a drones que transmitem 
vídeos em tempo real, além de 
receber e enviar mensagens de 
texto e fotos. Trata-se do GDI 
(sigla para Gerenciamento de 
Incidentes), plataforma desen-
volvida pela empresa Atech, do 
grupo Embraer.

Essa tecnologia já foi tes-
tada em casos pontuais com 
algumas polícias militares do 
Brasil. A ideia é que coman-
dantes possam tomar decisões 
com agilidade à medida que são 
informados sobre o andamento 
de uma operação: a tela mostra 
a posição das tropas e veículos, 
e as câmeras o que acontece em 
tempo real, então é possível 
orientá-los com uma precisão 

que há pouco tempo ainda era 
inimaginável --ao menos para a 
realidade das polícias estaduais.

A demonstração ocorreu na 
Laad, maior feira de seguran-
ça e defesa da América Latina, 
realizada entre terça e quinta. O 
GDI da Atech se insere numa das 
tendências da feira: ferramentas 
que podem aumentar o controle 
sobre as tropas e a agilidade na 
tomada de decisões de comando, 
seja por meio de tecnologias de 
comunicação e monitoramento 
ou por inteligência artificial.

Nesse bojo estão as câmeras 
corporais, que em breve devem 
ganhar diretrizes nacionais para 
o uso pelas forças policiais, mas 
o que as empresas de segurança 
propõem é uma integração tec-
nológica muito maior. Isso in-
clui modernização das viaturas, 
reconhecimento facial aplicado 
a todo tipo de imagem, e uso de 
dados para orientar as rotas de 
patrulha da PM.

“Temos que proporcionar 
respostas rápidas, mitigar ris-
cos, proteger e salvar vidas, e 

restaurar a normalidade. Para 
isso temos que integrar diferen-
tes sensores e, de forma muito 
rápida, escancarar isso na tela 
para que o comandante da ope-
ração possa tomar uma decisão”, 
diz o gerente executivo comer-
cial da Atech, Claudio Tra-
panaga do Nascimento Filho. 
“Agora nós estamos no nível de 
maturidade e estabilidade téc-
nica [do GDI] para realmente 
já sair para o mercado.”

Por: Tulio Kruse 
(Folhapress)

A ideia é que comandantes tomem decisões com agilidade
Reprodução

Tecnologia pretende dar informações em tempo real 
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A Secretaria Municipal de 
Agricultura, Trabalho e De-
senvolvimento Econômico de 
Cuiabá prestou suporte logís-
tico nas entregas das produ-
ções agrícolas de comunidades 
locais, como Mineira e Mar-
colana, situadas no Distrito de 
Aguaçu. Os alimentos, colhidos 
por treze produtores da agricul-
tura familiar, totalizaram cerca 
de três toneladas e serão desti-
nados ao Programa Mesa Bra-
sil, operado pela Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(CONAB). A ação visa facili-
tar o transporte dos mantimen-
tos produzidos nos distritos da 
capital para beneficiar creches 
municipais e entidades apoia-
das pelo Mesa Brasil.

O Chile enviou uma dele-
gação para participar da Ex-
pogrande 2024 e fortalecer a 
parceria comercial com Cam-
po Grande (MS) e o estado. A 
delegação é composta por au-
toridades políticas e diretores 
do Porto de Iquique e do Escri-
tório Comercial de Tarapacá. 
O grupo está na cidade, para 
promover negócios e estreitar 
laços comerciais, o que deve 
ser potencializado pelo evento. 
A presidente da Empresa Por-
tuária de Iquique, Magdalena 
Balcells González, enfatiza o 
interesse em consolidar a região 
de Tarapacá, especialmente o 
Porto de Iquique, como destino 
preferencial para os produtos 
sul-mato-grossenses.

O governo de Goiás emitiu 
um alerta à população após um 
grande aumento nas interna-
ções por dengue nos hospitais 
públicos do estado nos primei-
ros dias de abril, apesar de uma 
tendência de desaceleração dos 
casos. De acordo com dados da 
Secretaria da Saúde de Goiás 
(SES), houve um aumento gra-
dual nas internações desde de-
zembro do ano passado, com 
1.872 casos registrados somen-
te em março. Nos primeiros três 
dias de abril, 204 internações 
foram contabilizadas, represen-
tando um aumento de 30% em 
relação ao mês anterior. A SES 
salientou a importância de pro-
curar ajuda médica e combater 
os focos da doença.

Prefeitura 
auxilia no 
transporte de 
alimentos

Comitiva do 
Chile participa 
da Expogrande 
na capital

Casos de 
internações 
por dengue 
aumentam

MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL GOIÁS

A 3ª Turma Recursal dos 
Juizados Especiais do Distrito 
Federal manteve a decisão que 
condenou a Café de la Musique 
Brasília Boate Eireli a pagar 
indenização por danos morais 
a um cliente agredido por se-
guranças durante um evento 
de pagode. A empresa deverá 
desembolsar a quantia de R$ 
7 mil ao autor do processo. O 
cliente relata que, após partici-
par do evento e quitar a conta, 
foi agredido sem justificativa 
pelos seguranças do local, com 
socos e chutes. O incidente 
foi presenciado por terceiros 
e divulgado na imprensa. Na 
decisão, foi enfatizado que as 
provas comprovaram o fato e o 
dano causado.

Boate deve 
ressarcir 
cliente que foi 
agredido

DISTRITO FEDERAL

Prefeito de Cuiabá 
sugere projetos

O prefeito de Cuiabá, 
Emanuel Pinheiro, entregou 
uma série de projetos ao pre-
sidente da Câmara Municipal, 
vereador Chico 2000 (PL), 
durante a semana do aniver-
sário da cidade. Entre as ini-
ciativas, destacam-se quatro: 
a transformação do Instituto 
de Planejamento e Desenvol-
vimento Urbano (IPDU) em 
Empresa Pública de Desenvol-
vimento Urbano (EPDU), a 
criação de um Distrito Indus-
trial Municipal, o Plano Mu-
nicipal de Mobilidade Urbana 
e o Plano Diretor Municipal.

Durante o ato oficial de 
entrega da documentação, 
estiveram presentes secretá-
rios, vereadores e membros 
da imprensa. O Plano Diretor 
Municipal foi destacado pelo 
prefeito como um dos proje-
tos mais cruciais para o orde-
namento urbano da cidade. 
Ele explicou que foram reali-
zadas mais de 50 audiências 
públicas em todas as regiões e 
distritos de Cuiabá. O objeti-

vo foi definir diretrizes para o 
desenvolvimento econômico e 
social da capital de forma mais 
ordenada e inclusiva.

 “O último plano foi criado 
em 2007. O projeto visa captar 
a diretriz da boa ocupação dos 
espaços públicos”, disse o gestor.

Já o Plano Municipal de 
Mobilidade Urbana, basea-
do em uma Lei federal, visa 
garantir um direcionamento 
para a mobilidade urbana da 
cidade.

A criação do Distrito In-
dustrial Municipal objetiva 
construir uma política de de-
senvolvimento econômico lo-
cal e evitar a dependência do 
estado ou da União. Segundo 
a justificativa, será possível 
ocupar o espaço público da 
região de forma planejada e 
transformá-la em um grande 
centro econômico da capital.

Por fim, a transformação 
do IPDU em EPDU bus-
ca garantir autonomia para 
desenvolver projetos para o 
município.

Paciente ganha festa 
de aniversário no DF

Os servidores do Hospi-
tal Cidade do Sol (HSol), 
em Ceilândia, prepararam 
uma festa de aniversário de 
15 anos para uma adolescente 
internada na unidade. Apesar 
da tristeza de estar internada 
devido à dengue — no dia em 
que completava mais um ano 
de vida — a adolescente He-
len de Araújo Santos teve uma 
boa surpresa. 

Os colaboradores do pro-
grama Humanizar, que pro-
movem o Prontuário Afetivo 
na unidade, perceberam que 

era o aniversário de Helen e 
decidiram fazer algo especial. 
Com balões e um bolo para 
comemorar a data especial, 
a equipe conseguiu arrancar 
sorrisos de alegria e felicida-
de da paciente e de sua mãe.

“Eu amei a organização, 
foi tudo muito lindo. A equi-
pe toda participando, ofere-
cendo o de melhor nessa data 
tão importante e especial dos 
15 anos da minha filha. Ela 
amou e eu também”, relata 
a mãe de Helen, Jucilene de 
Araújo.

 Divulgação/IgesDF

Adolescente, que fez 15 anos, está internada com dengue
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A Polícia Civil do Distrito 

Federal realizou a Opera-

ção Mandrake para apurar 

a atuação de um grupo 

criminoso especializado 

em aplicar o “golpe do 

cartão” em shows. No DF, 

ao menos 35 ocorrências 

foram registradas, e o pre-

juízo chega a R$ 360 mil. 

Os suspeitos possuem 

imóveis em São Paulo, 

onde foram cumpridos 

oito mandados de busca 

e apreensão.

A ação contou com 45 po-

liciais do DF e de São Pau-

lo e é resultado de inves-

tigações que começaram 

após a prisão de cinco in-

vestigados. O grupo atu-

ava próximo ao Estádio 

Nacional de Brasília, logo 

após um show de uma 

banda de rock no dia 18 de 

abril, quando foram de-

tidos. “Eles se passavam 

por vendedores ambu-

lantes, principalmente no 

período da saída do públi-

co. Quando os clientes pa-

gavam as mercadorias, os 

criminosos substituíam 

os cartões verdadeiros por 

outros visualmente seme-

lhantes”, explica o diretor 

do Decor, delegado Leo-

nardo de Castro.

Conforme dados do Mi-

nistério da Saúde, o Mato 

Grosso tem 11 casos con-

firmados de febre Oro-

pouche (vírus transmitido 

pelo Culicoides paraensis, 

conhecido como maruim 

ou mosquito-pólvora). A 

prefeitura de Cuiabá afir-
ma que, apesar de estar 

em alerta, não há casos 

registrados na capital.

A pequena Samila Vitó-

ria, de 6 anos, desapare-

ceu após ser arrastada 

por uma enxurrada du-

rante um temporal, em 

Aparecida de Goiânia, na 

Região Metropolitana da 

capital. Segundo o Corpo 

de Bombeiros, militares 

estão no local realizando 

buscas. O caso aconteceu 

na Rua Santa Cruz.

Um vídeo em que o biólo-

go Leandro Silveira  pas-

seia com três onças, em 

Mineiros, no sudoeste de 

Goiás, viralizou nas redes 

sociais, com mais de 14 

milhões de visualizações. 

Os animais vivem em um 

cativeiro do Instituto On-

ça-Pintada, o maior plan-

tel reprodutivo de onças-

-pintadas do mundo.

O Tribunal de Justiça do 

Distrito Federal e dos Ter-

ritórios condenou filha de 
idosa a dois anos, dois me-

ses e 18 dias de reclusão e 

ao pagamento de indeni-

zação por danos materiais 

por apropriação indevida 

de valores pertencentes à 

mãe, com origem em alu-

gueis de imóveis.

O município de Campo 

Grande (MS) vai inaugurar 

espaços sensoriais proje-

tados para proporcionar 

maior conforto e atender 

as necessidades de pes-

soas com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA), 

nas unidades de urgência 

e emergência. O projeto é 

pioneiro no país.

Uma mulher, que não 

teve a identidade revela-

da, denuncia ter desen-

volvido uma doença rara 

e sem cura, chamada Pi-

tiríase Rubra Pilar, após 

ser voluntária nos testes 

de um anticoncepcional, 

em Goiânia. Ela trava uma 

briga judicial contra o la-

boratório responsável.

A Polícia Nacional do Pa-

raguaia e a Polícia Federal 

(PF) fizeram uma opera-

ção conjunta para reti-

rar brasileiros que estão 

presos na Penitenciária 

de Pedro Juan Caballero, 

cidade paraguaia vizinha 

à Ponta Porã (MS). Os 

presos brasileiros foram 

extraditados ao Brasil na 

manhã da quinta-feira (4).

Passageiros registraram 

uma cobra rastejando 

pela sala de desembar-

que do aeroporto de Ron-

donópolis (MT), a 218 km 

de Cuiabá. A equipe do 

terminal informou que 

o animal foi resgatado e 

solto em uma reserva de 

mata próxima ao local. 

Segundo especialistas, o 

animal não é peçonhento.

O governo de Goiânia 

publicou a lista de con-

vocação de 101 mulheres 

em situação de violência 

doméstica, de 33 municí-

pios goianos, para receber 

o benefício do Aluguel 

Social. Diferente do aten-

dimento ao público geral, 

as beneficiárias não parti-
cipam de uma solenidade 

pública de entrega.

O Tribunal de Justiça do 

Distrito Federal e Terri-

tórios (TJDFT) revogou a 

proibição da realização 

de um rodeio no Parque 

da Cidade, em Brasília, ou 

seja, o tribunal autorizou a 

competição com animais. 

A decisão foi assinada 

pelo desembargador José 

Firmo Reis Soub.

Reprodução/PCDF

Criminosos deram prejuízo de R$ 360 mil em público

Operação investiga golpistas 
que agiam em shows no DF

Novo secretário de Obras 
revela planos para o DF 

Valter Casimiro Silveira, 
ex-secretário de Transporte e 
Mobilidade do Distrito Fede-
ral, assumiu o cargo de secretá-
rio de Obras. Silveira assume a 
pasta em um momento em que 
a gestão realiza diversas obras, 
como o Corredor Eixo Oeste, 
os trabalhos no Sol Nascente, 
além da revitalização da Aveni-
da Hélio Prates.

Outras obras de melhorias 
de infraestrutura também são 
realizadas na Superquadra Park 
Sul (antiga SOF Sul); em Ta-

guatinga — com projetos de 
drenagem; na pavimentação em 
concreto na W3 Sul e na Epig.

Valter Casimiro destacou 
a importância de priorizar as 
áreas de urbanização nas re-
giões administrativas, confor-
me pedido do governador Iba-
neis Rocha. Ele ressaltou que o 
canteiro de obras atual é justi-
ficado pelo período de estagna-
ção dos governos anteriores.

“O governador pediu para 
que priorizasse principalmente 
as áreas de urbanização nas re-

giões administrativas, a exem-
plo do Sol Nascente, da 26 de 
Setembro, em Vicente Pires, 
para que a gente possa concluir 
a urbanização ou iniciar, no 
caso do Sol Nascente”, disse o 
novo titular da pasta.

O secretário salientou que 
vai priorizar a mobilidade da 
população e citou a ampliação 
e construção de faixas exclusi-
vas de ônibus na Avenida Hélio 
Prates, a ligação da EPTG com 
a Epig e o projeto do BRT Nor-
te, entre outras.

“Neste ano já temos R$ 2 
bilhões destinados para a parte 
de obra, isso junto das outras 
pastas e empresas vinculadas”, 
afirmou Casimiro. Ele enfa-
tizou a meta de garantir os 
recursos necessários para con-
cluir todas as obras até o pró-
ximo ano, principalmente as 
que estão prontas para entrega 
à população.

As obras, no entanto, não 
são vistas com bons olhos pela 
oposição na Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF). 
O presidente da Comissão de 
Transporte e Mobilidade Ur-
bana, deputado distrital Max 
Maciel (PSOL), tem criticado a 
concretagem das vias. O parla-
mentar questiona o investimen-
to nesse tipo de obra, em um 
momento em que o transporte 
público contabiliza uma série 
de problemas.

Valter Casimiro sucede Lu-
ciano Carvalho na secretaria, 
que esteve à frente da pasta de 
2020 a 2024. O antigo secre-
tário coordenou a entrega do 
Túnel de Taguatinga Rei Pelé, 
além de obras de infraestrutu-
ra em Vicente Pires e a requa-
lificação da Avenida Paranoá. 
Casimiro atua como secretário 
desde 2019 e é é formado em 
ciências contábeis.

Valter Casimiro disse que serão investidos R$ 2 bilhões no setor
Renato Alves/Agência Brasília

Casimiro ocupa a vaga de Luciano Carvalho, que comandou a pasta por quatro anos
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O governador de Rondônia, 
Marcos Rocha, e o embaixador 
Nabil Adghoghi exploraram 
o potencial de cooperação em 
diversos setores econômicos. 
Durante o encontro, Rocha 
convidou o embaixador para 
participar da 11ª Rondônia Ru-
ral Show Internacional, devido 
às similaridades entre Rondô-
nia e Marrocos, apontadas pelo 
gestor. Foi discutido o fortale-
cimento das relações comer-
ciais entre o estado brasileiro e 
o país norte-africano. Durante 
a reunião, foi destacada a qua-
lidade da carne rondoniense, 
servida às forças armadas mar-
roquinas. Devido a isso, o em-
baixador mostrou interesse em 
conhecer a região fornecedora.

Boa Vista (RR) sediou o 
lançamento da Rota Ilha das 
Guianas, do projeto Rotas de 
Integração e Desenvolvimento 
Sul-Americano, do Governo 
Federal. O evento contou com 
a presença do prefeito Arthur 
Henrique, da ministra de Pla-
nejamento e Orçamento, Simo-
ne Tebet, além de representan-
tes da Guiana. A Rota Ilha das 
Guianas é uma das cinco rotas 
de integração sul-americana do 
Ministério do Planejamento e 
Orçamento, destinadas a trazer 
desenvolvimento em infraes-
trutura para Roraima. Além 
disso, busca incentivar exporta-
ções e importações com a Guia-
na, Guiana Francesa, Suriname 
e Venezuela.

Manaus inaugurou duas 
obras de revitalização em seu 
centro histórico, o que marcou 
o início do programa “Nos-
so Centro”. O mirante Lúcia 
Almeida e o largo de São Vi-
cente, localizados no início da 
avenida 7 de Setembro, foram 
apresentados ao público após 
uma transformação significa-
tiva. A inauguração foi marca-
da por um evento que contou 
com apresentações da cantora 
Vanessa da Mata e dos canto-
res regionais David Assayag e 
Arlindo Neto. Com um inves-
timento total superior a R$ 60 
milhões provenientes da prefei-
tura, as obras têm o objetivo de 
resgatar o potencial econômico 
e turístico do centro histórico. 

Governador 
reúne-se com 
embaixador do 
Marrocos

Capital sedia 
lançamento 
da Rota das 
Guianas

Manaus 
entrega obras 
em centro 
histórico

RONDÔNIA RORAIMA AMAZONAS

A Polícia Federal realizou 
a operação Oceano Azul, que 
terminou com a execução de 
mandados de prisão e busca e 
apreensão em várias localidades 
do Pará e de outros sete estados 
brasileiros. As investigações re-
velaram um esquema de envio 
de cocaína para a África e Eu-
ropa por meio de barcos pes-
queiros de origem paraense. De 
acordo com informações da Po-
lícia Federal, o grupo envolvido 
no tráfico internacional de dro-
gas e lavagem de dinheiro mo-
vimentou uma quantia superior 
a R$ 50 milhões, entre os anos 
de 2022 e 2023. A operação re-
sultou em 15 mandados de pri-
são e 30 de busca e apreensão 
em oito estados.

Traficantes 
enviavam 
drogas para 
África e Europa

PARÁ

Pará faz concurso de 
ilustração em escolas

A 2ª edição do concurso 
de desenho “Cores do Futu-
ro” teve seu edital lançado. O 
concurso seleciona desenhos 
de estudantes da rede públi-
ca de ensino para ilustrar as 
comunicações e projetos grá-
ficos da Secretaria de Educa-
ção do Pará, sobretudo, livros 
didáticos.

Nesta edição estudantes 
de escolas da rede municipal 
que estão nos primeiros anos 
da escola podem participar na 
categoria Alfabetiza Pará. Os 
interessados podem se inscre-
ver até o dia 19 de abril.

O objetivo do concurso é 
identificar, reconhecer e va-
lorizar talentos estudantis da 
rede estadual e municipal de 
ensino. Na primeira edição, 
em 2023, foram selecionados 
31 desenhos que ilustraram 
projetos gráficos de livros di-
dáticos, para o ano letivo de 
2024.

Os participantes anterio-
res destacam a importância da 
oportunidade.

“Participar deste concurso 
foi bastante divertido, já que 
eu realmente gosto de dese-
nhar. Tenho como uma expe-
riência enriquecedora e inspi-
radora. Com certeza, terá um 
impacto positivo em minha 
vida”, conta Ana Débora Gon-
çalves, estudante da 3ª série do 
ensino fundamental, do muni-
cípio de Capanema.

A participação no concurso 
é gratuita, e as inscrições devem 
ser feitas pelos diretores das es-
colas, mediante a assinatura do 
termo de participação. Os dese-
nhos serão avaliados com base 
na criatividade, originalidade e 
pertinência ao tema proposto. 

O tema deste ano é “Mi-
nhas vivências com leituras e 
escritas no meu território”, com 
perguntas orientadoras como: 
qual o seu lugar preferido, den-
tro ou fora da escola, para ler 
ou escrever?; Com quem você 
mais gosta de ler ou escrever?

Cada estudante só poderá 
concorrer com apenas um de-
senho na competição.

Museu conta história 
do povo do Amapá 

O Museu Histórico Joa-
quim Caetano, em Macapá 
(AP), proporciona aos visitan-
tes a experiência de imergir 
na história ancestral do povo 
amapaense. Como um dos 
mais antigos pontos turísticos 
do Amapá, o espaço abriga um 
acervo herdado do extinto Mu-
seu Territorial, composto por 
peças arqueológicas, documen-
tos manuscritos, fotografias e 
objetos históricos.

Originalmente a residência 
oficial do governador Janary 

Nunes em 1944, o local foi 
convertido em Museu Terri-
torial em 1948. Em 1967, foi 
reestruturado e renomeado em 
homenagem a Joaquim Caeta-
no da Silva.

O acervo inclui artefatos 
arqueológicos pertencentes aos 
povos que habitavam o interior 
do Amapá. Entre eles, urnas fu-
nerárias, vasos e diversos utensí-
lios provenientes das regiões de 
Maracá (em Mazagão), Cupixi 
(em Porto Grande) e do bairro 
do Laguinho (em Macapá).

Netto Lacerda/GEA

 Museu Histórico Joaquim Caetano foi criado em 1948

CORREIO NORTE

Registro

Exoneração

Fogo

Foragidos

Arma ilegal Indígenas

Indenização

Garimpo

Ouro

Estiagem

O Governador de Tocan-

tins, Wanderlei Barbosa 

(Republicanos), esteve 

em São Paulo para tratar 

problemas cardíacos. Ele 

passou por um procedi-

mento de cateterismo e 

encontra-se internado no 

Hospital Sírio-Libanês.

O gestor ficou em obser-
vação do dia 1º até o sá-

bado (6), período em que 

ficou afastado de suas 
funções. Ele havia realiza-

do uma consulta em uma 

clínica particular para tra-

tamento recomendado 

pelo médico Alfredo Sa-

lim Helito.

Os médicos constataram 

90% de obstruções em 

duas coronárias e 70% 

em uma terceira artéria. 

No dia 4, submeteu-se 

a uma angioplastia para 

desobstrução das coro-

nárias, através de catete-

rismo com a colocação de 

stents, além de um balão 

na outra artéria.

A Secretaria de Comuni-

cação informou que o go-

vernador está consciente 

e em boas condições. Du-

rante o afastamento, ele 

manteve contato virtual 

com o secretariado, para 

cumprir as demandas.

O fotógrafo Carlos Tuya-

ma registrou o momento 

em que uma mãe e um 

filhote de gavião-de-pe-

nacho estavam no ninho. 

A espécie é considerada 

vulnerável na escala de 

risco de extinção. O ninho 

fica em uma reserva flo-

restal particular no mu-

nicípio de Cacoal (RO), a 

cerca de 40 km do centro.

Os secretários municipais 

Regiane Matos (MDB), da 

Saúde, e Jullyerre Pablo 

(MDB), da Segurança Ur-

bana e Trânsito, pediram 

exoneração do cargo, que 

ocupavam desde 2022, 

para retornar à Câmara de 

Boa Vista. Eles foram elei-

tos para o cargo de verea-

dor em 2020, ambos para 

o primeiro mandato. 

Um ônibus de passagei-

ros ficou completamen-

te destruído após pegar 

fogo na BR-364 próximo 

ao distrito de Vista Alegre 

do Abunã de Porto Velho. 

Segundo a Polícia Rodo-

viária Federal (PRF), nin-

guém se feriu. O ônibus 

da empresa Matriz saiu de 

Rio Branco (AC) e iria para 

Porto Velho. 

A Secretaria de Estado da 

Justiça e Cidadania divul-

gou que 10 presos não 

retornaram ao sistema 

prisional de Roraima após 

a saída temporária de 

Páscoa. No total, a Justiça 

concedeu o benefício da 

saída temporária, que co-

meçou no dia 23 de mar-

ço, a 506 internos.

Várias armas e munições 

de dez calibres diferen-

tes foram apreendidas na 

operação que investiga 

um esquema de venda 

ilegal de armas de fogo 

em Araguaína (TO). O ar-

senal deve ser destruído 

ou doado às forças de 

segurança após o indicia-

mento dos suspeitos.

Gasodá Suruí, líder do 

povo indígena Paiter Su-

ruí, assumiu a primeira 

Superintendência Esta-

dual do Indígena, criada 

pelo governo de Rondô-

nia. A Superintendência 

foi criada há um ano, por 

um decreto, com o obje-

tivo de desenvolver políti-

cas para os indígenas.

O Juizado Especial Cível 

da Comarca de Bujari, 

no interior do Acre, con-

denou a operadora de 

plano de saúde privado 

Unimed a pagar R$ 10 

mil em indenização por 

negar acompanhamento 

pós-operatório a uma pa-

ciente, cliente há 15 anos. 

A paciente realizou uma 

operação no abdômen.

Uma operação da Polí-

cia Federal localizou uma 

área desmatada por ativi-

dade de garimpagem ile-

gal equivalente a 83 cam-

pos de futebol, no Amapá. 

A área destruída, vizinha à 

Terra Indígena Waiãpi, im-

pactou  300 quilômetros 

do curso de rios e possui 

cerca de 680 mil metros 

quadrados.

O Ministério Público Fe-

deral denunciou dois ho-

mens e uma mulher por 

tentativa de latrocínio em 

um assalto ocorrido em 

dezembro do ano passa-

do, em Manaus, que obje-

tivou roubar 47 quilos de 

ouro ilegal. O caso ficou 
conhecido como a maior 

apreensão de ouro ilegal 

no Amazonas.

A previsão de seca severa 

para este ano no Amazo-

nas levou o governador 

Wilson Lima a pedir ações 

prévias ao governo fe-

deral que minimizem os 

impactos da estiagem no 

estado. O governador se 

reuniu com ministros, em 

Brasília, para solicitar aju-

da para a crise.

Divulgação/Secom

Wanderlei Barbosa apresentou obstrução de artérias

Governador de Tocantins é 
internado após procedimento

Pará e Colômbia trocam 
conhecimentos sobre açaí

O estado do Pará e a Co-
lômbia vão trocar experiências 
e conhecimento durante o fes-
tival do Açaí, que será realizado 
entre os dias 14 e 16 de maio, 
no Hangar Centro de Conven-
ções e Feiras da Amazônia, em 
Belém (PA). Isso porque será 
assinado um Termo de Coope-
ração Técnica entre o governo 
do Pará e o estado de Putuma-
yo, no país vizinho.

No período de 17 a 22 de 
março, uma equipe paraense — 
composta por três servidores da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Agropecuário e da Pesca (Se-
dap), um especialista na cultura 
do açaí da Embrapa Amazônia 
Oriental e empresários — rea-
lizou uma missão à Colômbia. 
Durante a visita, o grupo co-
nheceu as técnicas utilizadas na 
região amazônica colombiana, 
uma das áreas de maior produ-
ção de açaí no país. Os especia-
listas tiveram acesso, inclusive 
a espécies de açaí que não são 
encontradas no Pará.

Além disso, os brasileiros 
participaram de uma reunião 
em Bogotá com representan-
tes de um grupo exportador 
de açaí na Colômbia, a  fim de 
evidenciar a disposição do esta-
do brasileiro para colaborações 
comerciais.

Um dos momentos de 
maior troca de conhecimento 
entre os dois países consistiu na 
chegada da comitiva ao municí-
pio de Puerto Assis, capital de 
Putumayo, no sul do país, onde 
o grupo interagiu com comuni-
dades extrativistas locais.

Os visitantes também 
aprenderam sobre o cabea-
mento, técnica utilizada na 
Colômbia pra transportar 
flores e cachos de dendê com 
o uso de cabos. A ideia é re-

produzir o modelo com o açaí 
no Pará. 

Já durante a reunião em Bo-
gotá, discutiu-se a possibilidade 
da assinatura do acordo de coo-
peração técnica que, entre ou-
tras coisas, estabelece parcerias 
para pesquisas.  

No Pará a produção de açaí 
é sazonal, já na Colômbia o 
fruto é cultivado durante todo 
o ano. Devido a isso, o enge-
nheiro agrônomo destacou 
uma oportunidade promisso-

ra. Ele sugere estabelecer uma 
linha de estudo para adquirir 
o açaí colombiano e suprir a 
escassez do produto na entres-
safra paraense. 

“Lá, eles têm quase o ano 
todo açaí porque chove duran-
te o ano inteiro. Até se especula 
que possa ser montada uma em-
presa nossa lá para abastecer o 
nosso mercado na entressafra”, 
disse o engenheiro agrônomo 
Geraldo Tavares, que é gerente 
de fruticultura da Sedap. 

Comitiva brasileira esteve no país vizinho para fazer acordos 
Divulgação

Na Colômbia, o transporte de flores e cachos de dendê é realizado por cabos
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O governador de Alagoas, 
Paulo Dantas (MDB), realizou 
a sétima mudança no secreta-
riado em apenas uma semana. 
A mais recente ocorreu com a 
saída de Rui Palmeira da lide-
rança da Secretaria de Estado 
da Infraestrutura (Seinfra), 
cuja exoneração foi oficializada 
no Diário Oficial do Estado da 
última quarta-feira (3). 

Em seu lugar, o ex-secretá-
rio executivo Gustavo Alberto 
Acioli de Paiva Torres foi de-
signado para assumir o cargo 
anteriormente ocupado pelo 
ex-prefeito de Maceió.

Desde 27 de março, as se-
cretarias estaduais e a Controla-
doria-Geral do Estado (CGE) 
foram alvo de mudanças. 

Durante o cumprimento de 
um mandado de busca e apreen-
são na última sexta-feira (5), a 
Polícia Civil apreendeu o celular 
de um homem investigado por 
crimes cometidos em redes sociais 
contra um deputado estadual de 
Sergipe. O nome do político não 
foi revelado. 

Segundo o delegado Hilton 
Duarte, o investigado possui um 
histórico extenso de crimes contra 
a honra e ameaças, com 19 bole-
tins de ocorrência registrados. A 
Justiça determinou que ele man-
tenha distância da vítima e não 
utilize redes sociais. 

O celular será periciado para 
avaliar a gravidade dos atos. O in-
vestigado também enfrenta acusa-
ções por apropriação indébita.

A Secretaria do Meio Am-
biente da Bahia (Sema), através do 
Instituto do Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos (Inema), partici-
pa da criação do sistema nacional 
de monitoramento da cobertura 
florestal do Cerrado. 

A iniciativa, promovida pela 
Associação Brasileira de Entida-
des Estaduais de Meio Ambiente 
(Abema), visa criar uma rede de 
informações sobre desmatamento 
para aprimorar a fiscalização am-
biental. 

O sistema unificará dados 
georreferenciados, cadastramen-
to e autorizações de supressão de 
vegetação. O projeto, em parceria 
com a Agência de Cooperação 
Técnica Alemã (GIZ), buscará re-
cursos no Fundo Amazônia. 

Governador 
realiza sétima 
mudança no 
secretariado

Investigado 
por ameaças 
tem celular 
apreendido

Governo 
contribui para 
monitoramento 
do Cerrado

ALAGOAS SERGIPE BAHIA

O Tribunal de Justiça do Ma-
ranhão (TJMA), por meio do 
Órgão Especial, instituiu quatro 
comitês focados na segurança e 
proteção de dados. 

Coordenados pelo desembar-
gador Jamil Gedeon, os comitês 
visam aprimorar a governança 
da segurança da informação e 
proteção cibernética do Processo 
Judicial Eletrônico, consideran-
do legislações pertinentes como 
a Lei de Acesso à Informação e a 
Lei Geral de Proteção de Dados 
Pessoais. 

As atribuições vão desde as-
sessorar a Alta Administração do 
Judiciário até gerenciar ações em 
crises cibernéticas, garantindo a 
segurança dos dados e a conformi-
dade com as leis vigentes.

TJMA cria 
comitês para 
segurança de 
dados

MARANHÃO

Sergipe busca soluções 
contra a fusariose

A Empresa de Desen-
volvimento Agropecuário 
de Sergipe (Emdagro) está 
em parceria com a Embrapa 
Mandioca e Fruticultura e a 
Superintendência do Minis-
tério da Agricultura e Pecuá-
ria em Sergipe para enfrentar 
a fusariose, uma doença pre-
judicial ao cultivo de abacaxi. 
A fusariose pode levar à per-
da de até 80% da produção, 
ameaçando seriamente a eco-
nomia agrícola local.

A disseminação da doença 
é muitas vezes facilitada pelo 
uso de material propagativo 
infectado, como mudas doen-
tes. Portanto, é crucial garan-
tir que os agricultores tenham 
acesso a mudas de qualidade, 
livres de patógenos, para evitar 
a propagação da fusariose.

Recentemente, em uma 
reunião entre representantes 
da Emdagro, Embrapa e Sergi-
peTec, foi decidido que o Ser-
gipeTec também se envolveria 
na parceria, contribuindo para 
a produção em escala de mu-

das saudáveis para os agricul-
tores. Além disso, a Emdagro 
fornecerá assistência técnica 
e estabelecerá duas Unidades 
Demonstrativas em Riachão 
do Dantas, principal municí-
pio produtor de abacaxi em 
Sergipe.

O engenheiro Agrônomo 
da Emdagro, Valbério Paoli-
lo, afirma que a cooperação 
entre instituições e produto-
res é essencial.

“Estamos unindo esforços 
para enfrentar esse desafio e 
oferecer soluções eficazes aos 
nossos agricultores. Com a 
cooperação entre instituições 
e a participação ativa dos pro-
dutores, estamos confiantes de 
que podemos superar a fusa-
riose e garantir um futuro mais 
promissor para o cultivo de 
abacaxi em Sergipe”. 

De acordo com Paolilo, as-
sim que a unidade demonstra-
tiva da Emdagro for implemen-
tada, será feito dia de campo 
para transferência de tecnolo-
gia com mudas saudáveis.

Estudantes recebem 
aulas preparatórias

Alunos do município de Mor-
ro Cabeça no Tempo, situado a 
800 quilômetros de Teresina, fo-
ram beneficiados pelo programa 
“Pré-Enem Não Tira Férias”, pro-
movido pela Secretaria de Estado 
da Educação do Piauí (Seduc). 
O programa visa preparar os es-
tudantes para o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) 2024, 
com aulas por meio de professores 
especializados.

O Centro Estadual de Tempo 
Integral (Ceti) Leda Napoleão 
sediou as aulas preparatórias, que 

foram ministradas por professores 
especialistas em língua portugue-
sa e química. O objetivo do “Pré-
-Enem Seduc 2024” é mobilizar e 
capacitar os alunos para o exame, 
visto como uma porta de entrada 
para instituições de ensino supe-
rior em todo o país.

Além das aulas, houve a inau-
guração da sala modelo do Canal 
Educação, um recurso tecnológi-
co destinado a estudantes e pro-
fessores. A sala tem como propó-
sito ampliar as oportunidades de 
aprendizado dos alunos.

GOV-PI

Programa visa capacitar alunos do Piauí para o Enem
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Em Recife, a primeira edi-
ção dos Jogos Universitá-
rios Brasileiros (JUBs) de 
2024 teve o foco em promo-
ver uma maior participação 
feminina no futebol univer-
sitário. Com um contingen-
te de 353 mulheres atletas, 
representando 16 estados, 
o evento busca equilibrar 
a presença de gênero nos 
campos.
Entre as participantes, es-
tão Maria Alice e Vitória Ja-
nielly, alunas da Uninassau 
de Pernambuco. Apaixona-
das pelo futebol desde a in-
fância, elas integram equi-
pes universitárias enquanto 

mantem os estudos.
A Confederação Brasileira 
de Desporto Universitário 
(CBDU) tem implemen-
tado medidas desde 2023 
para aumentar a participa-
ção feminina nos JUBs, ofe-
recendo apoio às institui-
ções que incluem equipes 
femininas.
Para Luciano Cabral, presi-
dente da CBDU, a iniciativa 
visa não apenas a igualda-
de de representação, mas 
também proporcionar 
oportunidades educacio-
nais por meio do esporte, 
através de bolsas de estudo 
para as atletas.

Para fortalecer o turismo na 
baixa temporada, o gover-
no estadual anunciou voos 
extras da Argentina para 
Alagoas em julho. O Aero-
porto Internacional Zum-
bi dos Palmares terá dois 
voos semanais nos fins de 
semana. Companhias aére-
as, como a Gol, se compro-
meteram a aumentar voos 
após benefícios fiscais.

A Secretaria dos Direitos 
Humanos do Ceará (Sedih) 
se une à iniciativa liderada 
pela Assembleia Legislativa 
para construir um fluxo de 
cuidados para vítimas de 
violência armada. O objeti-
vo é fortalecer atendimen-
tos e formar profissionais. A 
Sedih oferece acolhimento 
às vítimas através de outros 
programas.

Magistrados de 20 tribu-
nais debateram em Cuiabá 
precedentes no campo da 
inteligência artificial (IA). O 
evento trouxe decisões ju-
diciais em casos concretos 
e debates de boas práticas 
de cada Tribunal. Os temas 
abordam gestão de prece-
dentes no Supremo Tribu-
nal Federal e Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ).

O governo do Piauí insti-
tuiu a Política Estadual de 
Atendimento ao Cidadão. 
O decreto regulamenta 
criação do Conselho de 
Usuários para garantir ex-
celência no atendimento. 
Os órgãos responsáveis 
pela implementação se-
rão a Ouvidoria e a Con-
troladoria do estado.

A exposição “Mãos que bor-
dam o Nordeste” da artista 
Maria Góes chega a Sergi-
pe e ocorre até 21 de abril. 
Com cerca de 30 peças, in-
cluindo toalhas e quadros 
bordados, a artista retrata 
suas memórias da infância 
no estado. Os visitantes en-
contram histórias e paisa-
gens sergipanas.

O prefeito de Natal, Álvaro 
Dias sancionou projeto de 
lei que regulamenta gra-
tificações específicas da 
tabela salarial dos agentes 
comunitários e de ende-
mias do município. A me-
dida beneficia aposenta-
dos, pensionistas e agentes 
afastados por problemas 
de saúde.

Cerca de 220 produtores e 
representantes participa-
ram do Seminário Estadual 
SIM/Susaf, em Salvador, dis-
cutindo a regulamentação 
e certificação estadual de 
produtos agrícolas familia-
res. A lei Susaf-BA deve ser 
regulamentada em breve, 
promovendo acesso a in-
formações sobre políticas 
de controle e inspeção.

Em maio, São Luís terá 
voos diretos para o Rio 
de Janeiro. Criados pela 
companhia aérea Azul, o 
intuito é facilitar o acesso 
dos fãs ao show gratuito 
da Madonna em Copa-
cabana no dia 4 de maio, 
após a alta procura. O 
evento tem a expectativa 
de receber 1 milhão de es-
pectadores.

A Biblioteca da Assembleia 
Legislativa de Pernambu-
co (Alepe) realizou doação 
de livros e cartilhas na Cre-
che Escola Municipal Ana 
Rosa Falcão de Carvalho. 
As atividades incluiram a 
conscientização sobre au-
tismo e estímulo à leitura. 
Os alunos receberam o li-
vro “Quem Mora no Palácio 
Azul?”, obra da Alepe.

A Biblioteca Estadual Câ-
mara Cascudo, no RN, pro-
moveu o  1º Wiki Encontro 
para ampliar conteúdo lite-
rário na Wikipédia. Organi-
zado pelo Wiki Movimento 
Brasil, o objetivo foi fortale-
cer a presença do estado 
na enciclopédia. O evento 
gratuito reuniu editores ex-
perientes e iniciantes.

Célio Júnior/CBDU

Evento esportivo em Recife reúne 353 mulheres atletas

Futebol universitário foca na 
participação feminina

Recife recebe R$ 40 milhões 
para obras imediatas

O ministro das Cidades, Jader 
Filho, e o prefeito de Recife, João 
Campos, firmaram hoje ordem 
de serviço para intervenções de 
contenção de encostas na capital 
pernambucana. O ato, realizado 
na presença do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, marca o iní-
cio de um investimento de R$ 40 
milhões, resultado de um convê-
nio entre a gestão municipal e o 
governo federal.

Durante o evento, Lula des-
tacou a importância de valorizar 
obras de pequeno valor que im-

pactam positivamente a popu-
lação, enfatizando a necessidade 
de projetos bem elaborados para 
garantir recursos. Segundo ele, 
projetos bem executados são fun-
damentais para evitar desastres 
futuros e preservar vidas.

“Muitas vezes, deixamos de 
cuidar de algo que teria um custo 
inicial de R$ 10 milhões. Então, 
quando enfrentamos uma en-
chente ou deslizamento de terra 
devido à chuva, o que antes de-
mandaria R$ 10 milhões para re-
solver, agora pode custar entre R$ 

200 milhões e R$ 300 milhões, e, 
em alguns casos, pode custar vidas 
que não podem ser recuperadas.”, 
acrescentou o presidente.

No Recife, a execução de en-
costas definitivas será feita em 
cinco lotes de obras e vão benefi-
ciar 13 bairros e comunidades da 
capital pernambucana. As obras 
serão iniciadas ainda no mês abril 
e devem garantir a segurança em 
períodos de chuvas de 717 famí-
lias que residem em áreas de risco.

O prefeito João Campos 
anunciou ainda que mais R$ 12 

milhões serão disponibilizados 
pelo governo federal em um novo 
convênio na próxima semana, ele-
vando o total investido para R$ 
52 milhões.

“Quando a gente faz uma 
obra de proteção dessas, a gen-
te garante que as famílias não 
precisarão ser reassentadas, 
levadas para longe dos seus 
vínculos afetivos. Custa muito 
mais uma unidade habitacional 
pelo Minha Casa, Minha Vida, 
é muito mais caro do que o cus-
to familiar de uma obra dessa. E 
a gente garante que as famílias 
estarão onde cresceram, onde 
convivem, onde têm os seus fa-
miliares”, disse o gestor.

A agenda de Lula no Nordes-
te, iniciada na última quinta-feira 
(4), quando inaugurou um novo 
trecho da transposição do Rio São 
Francisco e uma nova fábrica de 
medicamentos da Empresa Bra-
sileira de Hemoderivados e Bio-
tecnologia (Hemobrás) e sancio-
nou o projeto de lei que institui o 
marco regulatório do Sistema Na-
cional de Cultura (SNC). Após 
a cerimônia na sexta-feira (06), 
o presidente segue para o Ceará, 
onde assina ordem de serviço para 
a implantação do Ramal do Salga-
do, da transposição do São Fran-
cisco, e visita as obras da Ferrovia 
Transnordestina.

Execução será feita em cinco lotes e beneficiará 13 bairros
Ricardo Stuckert/PR

As obras visam segurança de 717 famílias em áreas de risco durante chuvas
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O Aeroporto Internacional 
de Fortaleza apresentou um au-
mento significativo no número 
de voos internacionais durante o 
primeiro trimestre de 2024. 

De acordo com dados da 
Fraport Brasil, mais de 100 mil 
passageiros foram registrados em 
aproximadamente 550 pousos e 
decolagens, a melhor performan-
ce pós-pandemia. Comparando 
com o mesmo período de 2023 
contou com 66.311 passageiros. 

A TAP, que opera a rota For-
taleza-Lisboa, transportou 48 mil 
passageiros, um aumento de 30% 
em relação ao ano anterior. Ou-
tras companhias que operam voos 
internacionais incluem AirFrance 
para Paris, Latam para Miami e 
Gol para Buenos Aires e Miami.

A governadora do Rio Gran-
de do Norte e presidente do 
Consórcio Nordeste, Fátima 
Bezerra, conduziu a reunião da 
Câmara Temática da Assistência 
Social, visando impulsionar a 
reconstrução do Sistema Único 
de Assistência Social (SUAS) na 
região nordestina. 

Em uma sessão virtual, re-
presentantes dos nove estados 
nordestinos discutiram estraté-
gias para recompor o orçamento 
da assistência social e fortalecer 
o pacto federativo. 

Fátima destacou a necessida-
de de mobilização política, de-
fendendo a consolidação de um 
sistema de segurança alimentar e 
desenvolvimento do Sistema Úni-
co da Assistência Social (SUAS).

O governador do Piauí, 
Rafael Fonteles, apresentou na 
última quinta-feira (4) ao Mi-
nistério da Justiça, em Brasília, o 
protocolo de recuperação de ce-
lulares desenvolvido pelo estado. 
O protocolo será incorporado 
ao Programa Celular Seguro, do 
Ministério da Justiça, visando 
combater furtos e roubos de apa-
relhos em todo o país. 

A iniciativa demonstrou 
no estado, contribuindo para 
uma redução de 44% nos rou-
bos de celulares no primeiro 
trimestre de 2024. 

A Secretaria de Segurança do 
Piauí destacou o papel da tecnolo-
gia e da inteligência na eficácia do 
protocolo, que já atrai o interesse 
de outros estados, como o Ceará.

Estado registra 
recorde 
de voos 
internacionais 

Estado defende 
política de 
assistência 
social

Sistema de 
segurança do 
estado será 
adotado no país

CEARÁ R. G. DO NORTE PIAUÍ

A Fundação Centro Inte-
grado de Apoio à Pessoa com 
Deficiência (Funad), do gover-
no da Paraíba, realiza uma pro-
gramação especial nos dias 8, 9 
e 10 para celebrar o Dia Nacio-
nal do Braille. 

O evento teve como obje-
tivo conscientizar sobre a im-
portância desse código para a 
comunicação e realização dos 
direitos humanos das pessoas 
cegas ou com baixa visão.

Coordenado pelo Centro 
de Apoio Pedagógico (CAP) 
da Funad, o programa in-
cluiu diversas atividades, 
como grupos de arte, para-
desporto, visitas a bibliote-
cas acessíveis e oficinas de 
sensibilização ao braille. 

Funad prepara 
evento para o 
Dia Nacional 
do Braille

PARAÍBA

Estudantes de Teresina 
exploram a robótica

No Centro Estadual de Tem-
po Integral (Ceti) Portal da Espe-
rança, em Teresina, os estudantes 
estão imersos em oficinas de ro-
bótica como parte integrante do 
currículo do Curso Técnico e Pro-
fissional em Administração para a 
2ª série do ensino médio.

O professor Emanoel Olivei-
ra afirma que as oficinas desafiam 
os alunos a encontrar soluções 
complexas por meio do pensa-
mento crítico e da resolução de 
problemas, promovendo o de-
senvolvimento de habilidades 
como criatividade e trabalho em 
equipe. Uma das atividades prá-
ticas é a construção de um braço 
robótico hidráulico, utilizando 
materiais recicláveis.

“Esperamos que eles des-
pertem o desejo de buscar cada 
vez mais o desenvolvimento na 
Ciência e na Tecnologia. Positi-
vamente, os nossos alunos vêm re-
cebendo essa ação da robótica por 
meio de oficinas que estão sendo 
administradas tanto em sala de 
aula quanto no Laboratório de 
Ciências”, comentou.

Segundo o professor, as au-
las práticas ocorrem tanto em 
sala de aula quanto no Labo-
ratório de Ciências, utilizando 
materiais de baixo custo.  

“Na sala de aula, eles es-
tão recebendo aulas práticas e 
desenvolvendo essas técnicas 
no Laboratório de Ciências. 
No local, desenvolvemos tra-
balhos voltados à Robótica 
com material de baixo custo 
ou recicláveis, como papelão, 
tesouras, garrafas pets, arame 
e seringas. Além disso, já ti-
vemos aulas testando alguns 
componentes eletrônicos que 
temos na escola”, explica.

“Participar da oficina de Ro-
bótica tem sido uma experiên-
cia incrível para mim. Desde o 
início, tenho aprendido muitas 
coisas novas e que aprender na 
prática torna o ensino mais en-
volvente. Aprendemos sobre a 
pesquisa, o trabalho em equi-
pe e a produção colaborativa 
com os colegas”, relata a Ravena 
Araújo, uma das estudantes da 
2ª série do ensino médio.

Turismo no RN 
movimenta R$ 1,7 bi

Durante os meses de dezem-
bro, janeiro e fevereiro, o turismo 
no Rio Grande do Norte regis-
trou um aumento na movimen-
tação econômica, totalizando 
R$1,7 bilhão. Os   úmeros, basea-
dos em informações do Sistema 
de Inteligência Turística do Rio 
Grande do Norte (Sírio) e da 
Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac), indicam um aumento 
no gasto médio não apenas dos 
visitantes que chegam pelo aero-
porto, mas também por outros 
meios de transporte.

O diretor-presidente da Em-

presa Potiguar de Promoção 
Turística (Emprotur), Raoni 
Fernandes, atribui esse desempe-
nho à crescente popularidade do 
estado como destino turístico, 
tanto para viajantes nacionais 
quanto internacionais.

A Emprotur-RN divulgou 
resultados do fluxo de passagei-
ros no aeroporto em fevereiro, 
registrando o melhor desempe-
nho dos últimos sete anos. Os 
dados fazem parte do levanta-
mento do Setor de Inteligência 
da Emprotur-RN que utiliza 
ferramentas internacionais.

Emprotur/Divulgação

Dados apontam impacto econômico nos últimos meses

CORREIO OPINIÃO

Por Aleksander 
Szpunar Netto*

Como advogado inú-
meras vezes presenciei 
clientes que chegaram 
a mim em desespero in-
formando que perderiam 
seu imóvel porque há 
muitos anos empresta-
ram a “casinha do caseiro” 
para pessoa tomar conta 
a troco de dar a moradia, 
só que ficaram 20 anos 
nessa troca verbal, o dono 
visitava raramente o imó-
vel e a pessoa, até então 
de confiança, entrou com 
uma ação de usucapião 
do imóvel onde morou e 
utilizou a terra para culti-
vo de verduras.  

Pois é, esse é um re-
lato muito corriqueiro 
de clientes que me pro-
curam para analisar seus 
casos, mas na maioria das 
vezes quando eles vêm já 
não tem solução, pois 
além de pagar as contas 
de luz e água, até o im-
posto da chácara/casa a 
pessoa já está pagando e 
contestar isso no proces-
so é muito complicado.  

Por isso, nesse artigo 
vou me dedicar a contar 
para vocês como agir cor-
retamente quando você 
resolver emprestar uma 
casa ou pedaço da sua ter-
ra para que uma pessoa 
more sem pagar aluguel.  

O primeiro passo é es-
tar ciente de que embora 
seja um ato muito cari-
doso e de empatia com o 
próximo, deixar uma pes-
soa morar num imóvel 
seu emprestado, poder 
ser um grande problema. 
Então jamais pense em 
fazer esse empréstimo 
sem um contrato escrito 
e lembre-se que o barato 
sai caro, então busque um 
advogado especialista em 
Direito Imobiliário para 
lhe auxiliar.  

Esse contrato deve 
conter cláusulas específi-
cas sobre a relação entre 
você e a pessoa, ou seja, 
deve estar expresso que 
se trata de um comodato 
(empréstimo), além de 
conter prazo de duração, 
especificar quem pagará 
os impostos do imóvel, 

se houver reforma ou 
construção no imóvel, se 
haverá indenização ou se 
ficarão no imóvel caso a 
pessoa saia e, não menos 
importante, o que acon-
tece se a pessoa que está 
usando ou o dono do 
imóvel falece nesse tempo.  

Todas essas “obriga-
ções” que coloquei acima 
o advogado transforma 
em cláusulas, que em-
bora pareçam simples 
de fazer, certamente de-
mandam muito conheci-
mento jurídico e anos de 
estudo para lhe fornecer 
tudo isso pronto.  

Além de situações que 
coloquei acima, pode 
ocorrer possibilidade de 
usucapião, especialmente 
com herdeiros ou com 
pessoas que são donas de 
um imóvel com outras 
pessoas que podem ser 
um sócio ou um amigo 
que comprou junto. É co-
mum que os clientes che-
guem e falem que herda-
ram uma casa e deixaram 
um dos irmãos morar lá, 
pois não tinha para onde 
ir ou até mesmo um sócio 
que comprou o imóvel 
com outro, mas não exer-
ce efetivamente a admi-
nistração do imóvel e dei-
xa tudo na mão do outro.

Todas essas situações 
podem dar ensejo ao di-
reito do outro pleitear 
usucapião, por isso não é 
recomendável que se dei-
xe um terceiro morar ou 
usar um imóvel sem pelo 
menos um contrato que 
estipule qual é a relação 
das partes. Além disso, 
testemunhas são de ex-
trema relevância, pois 
eventualmente poderão 
provar que você proprie-
tário apenas emprestou 
e não deixou de cuidar e 
zelar pelo seu imóvel.  

*Advogado e atua na 
área de Regularização 
de Imóveis e Ações de 

Usucapião; preside a 
Comissão de Direito 
Imobiliário da  OAB 

Águas de Lindóia/
SP; e é membro do 

Instituto Brasileiro de 
Direito Imobiliário 

(IBRADIM) 
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Na maioria das vezes já não existe mais solução 

Como não deixar 
uma pessoa fazer 
usucapião do 
meu imóvel? 

Lula estabelece conclusão 
da obra da Transnordestina

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) definiu como prazo 
final para a conclusão das obras 
da ferrovia Transnordestina o 
primeiro trimestre de 2027. A de-
terminação foi anunciada durante 
sua visita a Iguatu, no Ceará, na 
última sexta-feira (5), onde acom-
panhou de perto o andamento 
dos trabalhos no canteiro de 
obras. Além disso, durante a visita, 
o presidente também assinou a or-
dem de serviço para a construção 
do Ramal do Salgado da Transpo-
sição do Rio São Francisco.

Lula reforçou o compro-
misso assumido pelo presidente 
da Transnordestina Logística 
(TSLA), Tufi Daher Filho, que 
estabeleceu que até o final de 
2026 ou o início de 2027, toda a 
obra estará finalizada.

A ferrovia Transnordestina, 
lançada em junho de 2006 na ci-
dade de Missão Velha, no Ceará, 
tinha originalmente previsão de 
conclusão para 2010, com um 
orçamento de R$ 4,5 bilhões. No 
entanto, após 14 anos, a obra ain-
da não foi concluída e já ultrapassa 
o valor de R$ 14 bilhões, mais do 
que o triplo do custo inicial.

Durante a visita, o presidente 
reiterou seu compromisso com a 
conclusão da ferrovia, destacando 
que o Governo Federal não medi-
rá esforços para cumprir os acor-

dos firmados e garantir os recursos 
necessários para a conclusão da 
obra. “Se depender do governo, 
vamos terminar a obra, porque 
iremos cumprir todos os acordos 
firmados e não vai permitir que 
faltem os recursos necessários 
para que a gente possa terminar 
essa ferrovia”, disse, citando os de-
safios técnicos e políticos que apa-
receram no desenrolar das obras.

A Transnordestina é uma das 
maiores obras de infraestrutura do 
Brasil e é uma parceria entre o go-
verno federal e a Companhia Si-

derúrgica Nacional (CSN), com a 
gestão a cargo da Transnordestina 
Logística SA (TLSA). A ferrovia 
tem o objetivo de interligar polos 
produtores do interior dos estados 
do Ceará, Piauí e Pernambuco aos 
portos de Recife e Fortaleza.

Atualmente, a empresa pri-
vada Transnordestina Logística 
S/A (TLSA), do Grupo CSN, 
é responsável pela construção 
e tem direito de exploração 
apenas das fases 1 e 2 da Trans-
nordestina, totalizando 1.206 
quilômetros. Segundo dados 

apresentados pela empresa ao 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) em janeiro de 2024, o 
trecho está 61% concluído, com 
previsão de término até 2027.

A Ferrovia Transnordestina - 
com 1.206 quilômetros - ligará o 
sertão do Piauí, a partir da cidade 
de Eliseu Martins, ao porto de 
Pecém, no Ceará, passando por 
53 cidades. O empreendimento 
é estratégico para o transporte 
de grãos, minérios, fertilizantes e 
combustíveis e deverá atuar com 
três terminais de carga no Ceará.

A ferrovia tem o objetivo de conectar 81 municípios nordestinos
Cadu Gomes/Fotos públicas

As obras da Transnordestina tem previsão de conclusão até 2027



14 Segunda-feira, 8 de Abril de 2024SUDESTE

O governador do Estado 
do Espiríto Santo, Renato 
Casagrande, esteve, nesta sex-
ta-feira (05), no município 
de Barra de São Francisco, na 
microrregião Noroeste, para a 
inauguração de obras e o anún-
cio de novos investimentos, 
como a construção do novo 
Terminal Rodoviário. 

Casagrande fez a entrega 
de obras de recuperação de es-
tradas vicinais, da revitalização 
asfáltica e sinalização dos pe-
rímetros urbanos em rodovias 
estaduais, além da nova agência 
do Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran|ES).

Mais de 42 mil habitantes 
de Barra de São Francisco estão 
sendo beneficiados.

O projeto Justiça Itinerante, 
do Tribunal de Justiça do Esta-
do do Rio de Janeiro completa 
20 anos e inaugurou mais um 
local de atendimento à popula-
ção: a Central do Brasil. Local 
por onde passam, diariamente, 
cerca de 620 mil pessoas. 

Ao inaugurar a Justiça Iti-
nerante da Central do Brasil, 
a coordenadora do projeto, de-
sembargadora Cristina Tereza 
Gaulia, exaltou os parceiros ao 
longo dessa caminhada como 
um dos pontos fundamentais 
para garantia do sucesso do 
projeto. 

A ideia de inaugurar um 
posto de atendimento no local 
já era antiga e atende pedidos 
feitos por órgãos de segurança.

O Banco de Alimentos da 
Prefeitura de Belo Horizonte 
recebe, nesta segunda-feira (8), 
2,2 toneladas de produtos fres-
cos, provenientes do Programa 
de Aquisição de Alimentos 
(PAA). Serão 150 quilos de 
couve, além de 1,05 tonelada 
de batata doce e 1 tonelada de 
repolho recebidos de agriculto-
res da cidade de Belo Vale. Os 
alimentos serão entregues na 
sede do programa (Rua Tuiuti, 
888 - Padre Eustáquio).

Os alimentos doados com-
plementarão as refeições de 
4.500 pessoas em 29 institui-
ções sem fins lucrativos cadas-
tradas e que atendem pessoas 
em situação de vulnerabilidade 
social na cidade. 

Casagrande 
anuncia obra 
de Terminal 
Rodoviário

Justiça 
itinerante na 
Central do 
Brasil

Banco recebe 
2,2 toneladas 
de doações em 
alimentos

ESPIRÍTO SANTO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O Ministério Público de 
São Paulo acaba de criar mais 
nove Núcleos de Incentivo 
em Práticas Autocompositivas 
(NUIPAs) para atuação em 
Promotorias de Infância e Ju-
ventude. Segundo a Portaria 
nº 4265/2024, publicada no 
Diário Oficial desta quinta-fei-
ra (4), as unidades funcionarão 
em Franca, Hortolândia, Mi-
rassol, Poá, Roseira, Jacareí, Pe-
derneiras, Cravinhos e Várzea 
Paulista. 

A implementação dos equi-
pamentos acontece no âmbito 
de projeto voltado a práticas 
restaurativas que, no mês passa-
do, reuniu cerca de 220 pessoas 
em evento virtual promovido 
pelo MPSP. 

MPSP tem 
mais nove 
núcleos para a 
juventude

SÃO PAULO

Falta diária de água em 
Brumadinho é apurada

Nesta segunda-feira (8), a 
Comissão de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável 
da Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG)  visita 
duas comunidades de Brumadi-
nho, na Região Metropolitana 
de Belo Horizonte (RMBH), 
para verificar as condições de 
abastecimento de água potável. 
São elas Suzano e Campinho.

Os moradores estariam de-
pendendo de caminhão-pipa, 
porque a exploração do aquí-
fero Cauê pela Coca-Cola teria 
afetado a vazão de água, preju-
dicando o abastecimento. A ida 
às comunidades para verificar a 
situação foi pedida pelas depu-
tadas Beatriz Cerqueira (PT) 
e Bella Gonçalves (Psol) e terá 
início às 9h30, com ponto de 
encontro na Rua Hum, 740, 
Comunidade Campinho.

A visita técnica desta segun-
da (8) é um desdobramento 
de visita anterior, realizada em 
outubro do ano passado tam-
bém a pedido das duas deputa-
das, para verificar como estava 

a preservação ambiental do 
Monumento Natural Estadual 
Serra da Moeda em função da 
mineração.

A serra abrange, além de 
Moeda, municípios como Bru-
madinho e Itabirito. Na oca-
sisão participantes criticaram 
autorizações dadas a empreedi-
mentos que demandam grande 
volume de água da região, men-
cionando entre eles a fábrica de 
bebidas Coca-Cola Femsa, em 
Itabirito.

Segundo participantes da 
visita, nascentes situadas na 
Serra da Moeda contribuem 
para o volume de córregos que 
abastecem a RMBH, mas que 
têm perdido sua vazão, incluin-
do cursos d´água que desaguam 
no Rio Paraopeba. O rio abas-
tece os principais reservatórios 
da área metropolitana, incluin-
do Brumadinho.

“As comunidades que va-
mos visitar têm sobrevivido à 
base de caminhões-pipa e ou-
tras soluções precárias e caras 
para a população”

Prefeito Eduardo Paes 
reinaugura teleférico

O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, reinaugurou, neste do-
mingo (7), o Teleférico da Pro-
vidência, na região central da 
cidade. O equipamento volta a 
operar gradualmente de forma 
gratuita para a população após 
sete anos. São três estações e 16 
gôndolas com expectativa de 
atender mil pessoas por dia. O 
investimento do poder público 
na recuperação do modal foi de 
R$ 42 milhões. Os moradores 
do Morro da Providência pas-
sam a contar com viagens que 
levam cerca de três minutos 

para subir das estações Gamboa 
ou Central até o topo do mor-
ro, na estação Américo Brum.

– Estamos trabalhando no 
Teleférico da Providência des-
de o início dessa gestão. Cons-
truir é muito difícil, destruir 
é muito fácil e reconstruir é 
muito difícil. Há sete anos que 
os moradores da Providência, 
para subir e descer, tinham de 
subir a ladeira, fazer de outro 
jeito, porque o transporte que 
a população pagou não es-
tava funcionando – afirmou 
Eduardo Paes.

Divulgação

Teleférico voltará a funcionar gradualmente

CORREIO SUDESTE

Cultura

Sancionada

Plantio

Trotes

Turismo Pavimentação

Emergenciais

‘Não se cale’

Concessões

Vacinação

Os policiais militares do 

Estado de São Paulo vão 

passar por treinamento 

intensivo sobre proce-

dimentos operacionais 

para aprimorar as abor-

dagens e promover nive-

lamento à legislação po-

licial. O treinamento terá 

início por Piracicaba, no 

interior paulista.O anún-

cio foi feito na sexta-fei-

ra (5), pelo secretário de 

Segurança Pública, Gui-

lherme Derrite, durante 

evento no Comando Ge-

ral da Polícia Militar. “Va-

mos iniciar uma jornada 

em todo o estado de ni-

velamento profissional e 
treinamento para o po-

licial militar, com apoio 

dos policiais que atuam 

nas tropas de elite da 

PM”, afirmou o secretário. 
Conforme ele, os agentes 

que atuam no Grupo de 

Ações Táticas Especiais, 

na Rondas Ostensivas 

Tobias de Aguiar (Rota) e 

do Choque. A intenção da 

pasta é nivelar o procedi-

mento operacional da PM 

para minimizar eventuais 

erros que possam acon-

tecer, segundo afirmou o  
secretário de Segurança 

Pública.

A Casa G20, no Rio, foi 

palco de um evento que 

marcará os próximos me-

ses da cena cultural cario-

ca. A Casa, em Ipanema, 

recebeu a ilustre presen-

ça do ícone da música e 

da arte brasileira, Nelson 

Motta, que assumirá a 

gestão de uma série de 

eventos musicais até o dia 

30 de novembro.

O ICMS Ambiental já está 

em vigor em todo o ter-

ritório paulista. A nova 

lei estadual 17.892/2024 

aprovada pela Assem-

bleia Legislativa de São 

Paulo (Alesp) foi sancio-

nada pelo governador 

Tarcísio de Freitas. A lei 

foi publicada no Diário 

Oficial do Estado na últi-
ma quinta-feira (4).

O prefeito de Belo Hori-

zonte, Fuad Noman, co-

memorou neste sábado 

(6) o plantio 200 novas ár-

vores no bairro Califórnia, 

região Oeste da capital, 

em área que recebia de-

posição de lixo e entulho 

irregular. A área vai rece-

ber nada menos do que 

952 árvores, entre as mais 

diversas espécies. 

O alto número de tro-

tes recebidos pelo samu 

levou o deputado Den-

ninho Silva (União) e 

elaborar uma proposta 

para inibir esse compor-

tamento, além de punir 

os envolvidos. A medida 

abrange também outros 

deslocamentos de mes-

ma natureza.

A Comissão de Cultura 

da Assembleia Legislati-

va de Minas Gerais rece-

be, em audiência pública 

nesta segunda-feira (8), 

o presidente da Agência 

Brasileira de Promoção 

Internacional do Turismo 

(Embratur), Marcelo Frei-

xo. O objetivo  a promo-

ção do turismo.

A população do Espiríto 

Santo tem motivos para 

comemorar. Neste sába-

do (06), o governador do 

Estado, Renato Casagran-

de, inaugurou diversas 

obras, entre elas, a pavi-

mentação do trecho da 

Rodovia ES-413 que Santo 

Agostinho a Santa Luzia 

do Azul. 

Interditada após os desli-

zamentos de fevereiro, a 

RJ-127 passará por obras 

emergenciais para a libe-

ração da rodovia. O De-

partamento de Estradas 

de Rodagem finaliza um 
estudo técnico para exe-

cução das intervenções 

na estrada, que liga Para-

cambi a Vassouras, no Es-

tado do Rio. 

O Procon-SP começou 

a fiscalizar bares, restau-

rantes, espaços de shows, 

eventos, casas noturnas e 

similares, em relação ao 

Protocolo “Não se Cale”, 

que atende mulheres sob 

risco de sofrerem violên-

cia. As normas do “Não se 

Cale” passam a integrar o 

checklist regular de fisca-

lização do Procon-SP.

A carteira de Concessões 

e Parcerias Público-Priva-

das do Governo de Minas 

alcançou o recorde de 11 

leilões realizados, em pou-

co mais de cinco anos de 

gestão do governador Ro-

meu Zema. A concessão 

da Serraria Souza Pinto foi 

a primeira do país realiza-

da seguindo as regras da 

nova Lei de Licitações.

A Secretaria Municipal de 

Saúde do Rio ampliou, 

neste sábado (6), a cam-

panha de vacinação con-

tra a influenza para toda 
a população a partir dos 

seis meses de idade. Se-

gundo a prefeitura, a va-

cina protege contra três 

sorotipos diferentes da 

doença.

Divulgação

Policiais militares vão passar por aprimoramento

Secretário anuncia 
treinamento para PMs 

Em um mês, hospital para 
dengue atende 4 mil em BH

Em funcionamento desde o 
dia 7 de março, o hospital tem-
porário, na regional Oeste da 
cidade, já realizou 3.711 aten-
dimentos e 455 internações. 
Como parte das ações do Plano 
de Enfrentamento às Arbovi-
roses, essa é uma das grandes 
estruturas abertas pela Prefeitu-
ra de Belo Horizonte para am-
pliar a assistência à população 
com sintomas de dengue, zika e 
chikungunya.

A unidade funciona 24 horas 
por dia na Rua Santa Cruz, 137 

- Alto Barroca. São cinco consul-
tórios e 40 leitos, além de cerca de 
180 profissionais, entre médicos, 
enfermeiros, técnicos de enfer-
magem e de farmácia e auxiliares 
administrativos. De acordo com 
o secretário municipal de Saúde, 
Danilo Borges Matias, em um 
momento de pressão assistencial 
diante de uma epidemia, o hos-
pital temporário tem absorvido 
parte da demanda de pessoas 
com sintomas de arboviroses.

“Não podemos esquecer 
que, além da dengue, temos as 

outras doenças e a população 
precisa receber a mesma assis-
tência de qualidade e de forma 
oportuna. Criar espaços espe-
cíficos para o atendimento dos 
sintomáticos de dengue, zika 
e chikungunya aliviou a busca 
por cuidados médicos de pes-
soas com sintomas de arbovi-
roses em nossas unidades de 
urgência. Essa estratégia adota-
da pela Secretaria Municipal de 
Saúde, de ampliar o acesso ao 
atendimento, tem apresentado 
bons resultados”, ressaltou.

A assistência no hospital 
temporário é prestada de for-
ma espontânea, sem a necessi-
dade de agendamento. O local 
tem capacidade para realizar 
200 atendimentos por dia e, 
além de lá, está mantido o 
funcionamento de outros dois 
hospitais, nas regionais Nor-
te e Venda Nova. O endereço 
dessas unidades, que também 
funcionam 24 horas por dia, 
pode ser verificado no portal 
da Prefeitura.

Assistência em outras 

unidades

Também estão abertos três 
Centros de Atendimento às 
Arboviroses (CAAs), nas re-
gionais Centro-Sul, Barreiro 
e Noroeste/Odlion Behrens. 
Esses equipamentos são porta 
aberta e ofertam, durante todos 
os dias da semana, cuidado de 
forma espontânea às pessoas 
que apresentam febre, dor no 
corpo e de cabeça, especialmen-
te atrás dos olhos, além de man-
chas vermelhas na pele.

Há ainda três Unidades de 
Reposição Volêmica que fun-
cionam 24 horas e recebem 
usuários encaminhados de cen-
tros de saúde, CAAs e UPAs, e 
que precisam de hidratação ve-
nosa e assistência contínua.

Unidade de saúde funciona na regional Oeste da capital mineira 
Divulação/PMBH

Hospital temporário é montado exclusivamente para pacientes com dengue
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O governador Jorginho 
Mello assinou na Efaics 2024, 
a ordem de serviço para res-
tauração com aumento de ca-
pacidade da rodovia SC-283, 
trecho Seara – entroncamento 
com acesso a Arvoredo. “Estou 
fechando o meu dia hoje anun-
ciando essa ordem de serviço, 
foi um dia cheio de anúncios e 
nada melhor que fechar a nos-
sa agenda com uma melhoria 
na SC-283. É mais um tre-
cho de uma estrada que estava 
abandonada há muitos anos e 
nós entramos para mudar essa 
história. Nosso Governo irá 
dar uma ordem de serviço de 
uma obra que irá começar e 
terminar”, disse o governador 
Jorginho Mello.

A Secretaria de Estado da 
Saúde anuncia uma nova unida-
de que irá prestar serviços de saú-
de para a população de Joinville 
e região com a contratualização 
do Hospital SPA Vida, institui-
ção hospitalar que anteriormente 
operava no setor privado. Neste 
sábado, 6, a equipe da secretaria 
esteve no hospital. A iniciativa 
visa o alívio às UPAs e emergên-
cias hospitalares do município, 
enfrentando diretamente a pres-
são atual sobre o sistema de saúde. 
A secretária Carmen Zanotto, 
também reforça a importância 
da participação de toda a popula-
ção no combate a propagação da 
dengue, realizando ações como a 
vacinação das crianças de 10 a 14 
anos de Joinville e região.

A Agência Estadual de No-
tícias reúne, toda sexta-feira, os 
principais destaques da progra-
mação das instituições culturais 
do Estado. No final de semana 
e na próxima semana há uma 
diversidade de eventos, pagos 
e gratuitos, que atendem públi-
cos de todas as idades. Entre eles 
estão os últimos dias do maior 
festival de teatro da América 
Latina, o Festival de Curitiba. 
Na reta final, a programação do 
Centro Cultural Teatro Guaíra 
tem como destaque Deborah 
Colker, que sobe aos palcos do 
Guairão com a peça “Sagração”, 
inspirada no clássico de Stra-
vinsky, e o Guairinha recebe o 
paranaense Luís Melo e grande 
elenco com “Mutações”.

Estrada Boa: 
governador 
assina ordem 
de serviço

Unidade 
hospitalar em 
Joinville para 
atender o SUS

100 anos de 
Poty: Festival 
e museus 
interativos 

SANTA CATARINA SANTA CATARINA PARANÁ

Em visita ao município de 
Erechim, o governador Eduardo 
Leite esteve no Hospital Santa 
Terezinha, que recebeu neste ano 
quase R$ 1,7 milhão do Estado 
para a compra de equipamentos 
de hemodiálise. Os recursos fa-
zem parte do programa Avançar 
Mais, que dá sequência ao plano 
de investimentos. Ao todo, o hos-
pital já foi contemplado com R$ 
8,2 milhões do Avançar para equi-
pamentos, obras e ampliações. 
“Estamos trabalhando fortemen-
te para melhorar as condições de 
atendimento em saúde por todo 
o Estado. Colocamos em dia mais 
de R$ 1,2 bilhão em dívidas com 
os municípios na área da saúde, 
que não foram pagos em governos 
anteriores”, disse Leite.

Investimento 
para 
equipamentos 
de hemodiálise

R. GRANDE DO SUL

Conselho Nacional da 
Polícia Científica

A Polícia Científica de 
Santa Catarina participou da 
maior feira de segurança e defe-
sa da América Latina, a LAAD 
Security & Defence, realizada 
entre os dias 02 a 04 de abril, 
no Transamerica Expo Center, 
em São Paulo. Ainda durante 
o evento, aconteceu 1º Encon-
tro Anual e Reunião Ordinária 
do Conselho Nacional de Di-
rigentes de Polícia Científica 
(CONDPC), onde a institui-
ção foi representada pela peri-
ta-geral Andressa Boer Fronza. 

“Tivemos um momento 
de troca de experiências, onde 
os órgãos de perícia oficial de 
todo o país se reuniram em 
um ambiente colaborativo e 
enriquecedor. Nesse contexto, 
aconteceu o alinhamento de 
pautas, onde são discutidos te-
mas relevantes para aprimorar 
as práticas periciais e fortale-
cer a atuação conjunta dessas 
instituições essenciais para a 
sociedade brasileira”, afirmou a 
perita-geral.

Durante o encontro, foi 

apresentado o projeto Rede 
Perícia, desenvolvido pelo 
CONDPC, em parceria com 
a Polícia Federal, a Associação 
Brasileira de Criminalística 
e a Associação Nacional dos 
Peritos Criminais Federais. A 
iniciativa visa estabelecer uma 
rede de colaboração e união en-
tre as entidades de perícia técni-
co-científica em todo o territó-
rio nacional, através da partilha 
de instrumentos especializados, 
otimizando e racionalizando os 
recursos do país, expandindo a 
habilidade, a excelência e a ra-
pidez de resposta às demandas 
periciais, padronizando e in-
tensificando a disseminação das 
Ciências Forenses.

“Essas reuniões são essen-
ciais para consolidar políti-
cas públicas, intercambiar 
saberes e formar alianças que 
potencializam a efetivida-
de da intervenção da Polícia 
Científica em favor da jus-
tiça e da segurança pública”, 
acrescenta a perita-geral An-
dressa Boer Fronza.

Paraná reforça 
incentivo ao agro

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior e o ministro da 
Agricultura e Pecuária, Carlos 
Fávaro, participaram nesta sexta-
-feira (5) da abertura da 62ª edi-
ção da ExpoLondrina, no Norte 
do Paraná. Ratinho Junior cele-
brou o anúncio da regulamenta-
ção da Lei Federal 14.515/2022, 
que permite a autorregulação de 
agroindústrias que produzem 
ração, proteína animal e outros 
produtos da agropecuária. O go-
vernador salientou que a iniciativa 
vai representar um salto na pro-
dução do Estado, que já é o maior 

produtor de proteína animal do 
País. “O Paraná será muito benefi-
ciado com autorregulação dos fri-
goríficos e agroindústrias. Somos 
o maior produtor de frango e de 
peixe, o segundo em carne suína, 
e isso vai ajudar ainda mais nossos 
frigoríficos, que poderão abrir no-
vos turnos de produção, gerando 
mais empregos para a população”, 
afirmou. A lei obriga que em to-
dos os setores regulados pela defe-
sa agropecuária sejam elaborados, 
implementados e monitorados 
sistemas de autocontrole nos pro-
cessos produtivos. 

Roberto Dziura Jr.

Governador participa da abertura da ExpoLondrina
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Entre os dias 8 e 11 de 

abril, Florianópolis será 

palco da Certificação Na-

cional de Cães de Busca, 
Resgate e Salvamento do 

Corpo de Bombeiros Mili-
tar de Santa Catarina, rea-

lizada em parceria com o 

Comitê de Busca, Resga-

te Salvamento e Cães da 
Liga Nacional dos Corpos 
de Bombeiros Militares 
do Brasil. As provas, que 
serão de busca rural com 
varredura de área e busca 

rural por restos mortais, 

estão previstas para ini-
ciar às 16h desta segunda-

-feira, 8. 

Pela manhã e começo da 
tarde, no mesmo dia, ha-

verá a apresentação da ar-
bitragem e dos figurantes 
das provas, inspeção vete-

rinária, congresso técnico, 

conferência de documen-

tos e chipagem. Partici-
pam do evento somente 

binômios – dupla entre 

bombeiro militar e cão de 
busca – de Santa Catari-

na. Essa certificação tem 
o objetivo de nivelar os 

conhecimentos específi-

cos dos cinotécnicos para 

que estes estejam aptos a 
intervir em um cenário de 

ocorrência real.

O projeto de extensão Ce-

art Aberto à Comunida-

de, que abre as portas do 
Centro de Artes, Design 

e Moda da Udesc está de 
volta em 2024. Com qua-

tro edições previstas para 
o ano, a primeira ocorre no 

dia 13 de abril. Um sábado 
repleto de atividades e fei-

ras no Bairro Itacorubi, em 
Florianópolis.

O governador Eduardo 

Leite assinou o contrato da 

PPP do novo presídio de 

Erechim. O documento foi 
firmado com a empresa 
Soluções Serviços Terceiri-
zados, vencedora do leilão 
que ocorreu em outubro 
do ano passado, na B3, em 
São Paulo. A assinatura 
ocorreu durante uma reu-

nião-almoço.

O governador Jorginho 

Mello participou, em Ira-

ni, da inauguração da 
reforma e ampliação da 
Escola Municipal de Edu-

cação Básica Prefeito 
Valdecir Angelo Zampieri 

e de uma casa de acolhi-

mento a crianças e jovens 
em vulnerabilidade social, 

que receberam recursos 
do Estado.

Destaque na produção de 
energias renováveis, o Pa-

raná recebe, nos dias 18 e 19 

de abril, a 23ª edição do Fó-

rum Regional de Geração 
Distribuída, que tem como 
foco gerar novas oportuni-

dades de negócios, discutir 

barreiras regulatórias, im-

pedimentos jurídicos, tec-

nologias inovadoras, etc.

O novo Comando Regio-

nal de Policiamento Os-

tensivo da Região Norte 
(CRPO/N) foi inaugurado 
em Erechim. A cerimônia 
de instalação do coman-

do contou com a presen-

ça do governador Eduar-
do Leite e do secretário da 

Segurança Pública, San-

dro Caron.

O Paraná recebeu 6.724 
novas doses da vacina 

contra a dengue. Os imu-

nizantes, que fazem par-
te da segunda remessa 

enviada pelo Ministério 
da Saúde (MS) ao Estado, 
serão distribuídos entre 
os 17 municípios perten-

centes à 16ª Regional de 

Saúde de Apucarana.

A Copel concluiu na úl-
tima semana a obra de 

instalação do terceiro 
transformador na subes-

tação Guaíra, no Oeste 
do Paraná, aumentando 

a capacidade de trans-

formação e a seguran-

ça para o atendimento 
da rede de energia que 
opera em alta-tensão 
(230 mil Volts) na região. 

A Secretaria de Estado da 

Educação (SED) realizou a 
primeira etapa da Forma-

ção de Militares Estaduais 
e Gestores Educacionais 

que atuam no Progra-

ma Estadual das Escolas 

Cívico-Militares, nesta 
quinta-feira, 4. Ao todo, 57 
pessoas participaram do 

evento, realizado de for-

ma online.

A duplicação da PR-092, 
conhecida como Rodovia 

dos Minérios, entre Curi-
tiba e Almirante Taman-

daré, está com 100% de 

mobilização das frentes 
de trabalho a partir desta 

semana, com previsão de 
concluir todos os serviços 
em seis meses. Obra está 
81,08% concluída, sob ad-

ministração da DER/PR.

A Sanepar informa que na 
terça-feira (9) fará a limpe-

za do reservatório de água 

tratada São Braz, em Curi-
tiba, que podem afetar o 
abastecimento de água 

nos bairros Butiatuvinha, 
Cascatinha, Orleans, San-

ta Felicidade, São Braz, 
Santo Inácio, Cajuru, Ba-

cacheri e Água Verde. 

Divulgação CBMSC

Certificação Nacional de Cães do Corpo de Bombeiros

Florianópolis é sede de 
Certificação Nacional de Cães

Nova subestação melhora 
o fornecimento de energia

O Governo do Estado, por 
meio da Celesc, inaugurou na 
manhã desta sexta-feira, 5, a 
nova subestação Abelardo Luz, 
instalação que vai melhorar a 
qualidade do fornecimento de 
energia para mais de 10.500 
unidades consumidoras. A 
obra beneficiará diretamente 
aos municípios de Abelardo 
Luz, Ipuaçu, São Domingos e 
Ouro Verde, além de reduzir a 
demanda sobre toda a região 
de Chapecó, garantindo maior 
segurança energética. Presente 
na inauguração da subestação, 
o governador Jorginho Mello 
ressaltou que, com a conclusão 
da obra, Santa Catarina dá um 
passo importante para garan-
tir sua segurança energética, 
além de promover o desenvol-
vimento econômico e social da 
região. 

“Com essa nova subestação 
estamos garantindo a distri-
buição de energia elétrica de 
qualidade para as cidades do 
interior, além de atrair novos 
investimentos e gerar empregos 
para a população local. Tam-
bém estamos avançando no for-
necimento de energia trifásica e 
garantindo infraestrutura ener-
gética para o nosso agronegócio 
continuar crescendo”, comemo-
ra o governador.

A nova obra foi construída 
em um terreno com aproxima-
damente 800m². Ela tem como 
configuração inicial um trans-
formador de 26 MVA, 138kV 
para 23kV, quatro alimentado-
res e um banco de capacitores, 
podendo ser expandida para 
acomodar até 12 alimentado-
res com 120 MVA. A melhoria 
na qualidade de energia pro-
porcionada pela subestação de 
Abelardo Luz será levada para a 
região por quatro alimentado-

res partindo da unidade. 
Três dos alimentadores que 

atendem a nova subestação ab-
sorvem carga das subestações de 
Xanxerê e de São Lourenço, no 
entorno da nova instalação, re-
duzindo a demanda sobre elas. 
Além disso, irá proporcionar 
uma recursividade no atendi-
mento em caso de ocorrências 
envolvendo essas subestações, re-
duzindo impactos no sistema. Já 
o quarto alimentador vai assumir 
carga na direção da linha Araçá.

A nova unidade está ligada 
à subestação de Xanxerê por 
meio de uma linha de distri-
buição (LD) de 138 kV. Ela 
possui 31 km de extensão com 
97 postes. Ao todo, os inves-
timentos totais na nova obra 
são de R$ 48.999.431, sendo 
R$ 28.778.683 na linha de 
distribuição, R$ 13.685.986 
na nova subestação e mais R$ 
1.800.391 na subestação de 
Xanxerê, para propiciar a in-
terligação da linha.

Mais de 10,5 mil unidades consumidoras de SC beneficiadas
Eduardo Valente / GOVSC

Nova subestação no Oeste melhora o fornecimento para 10,5 mil unidades consumidoras
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Amazon faz aporte de 
US$ 4 bilhões em startup de IA

Gigante aposta na Anthropic, maior concorrente do ChatGPT
por Guilherme cosenza

A 
I n t e l i g ê n c i a 
Artificial está 
a cada dia mais 
forte e evoluin-
do, o que vem 

rendendo muitos investimen-
tos no setor que vislumbram a 
Inteligência Artificial como o 
futuro próximo para todos os 
setores do globo. Desde da cria-
ção e divulgação das possibili-
dades do ChatGPT, o mundo 
viu um veradeiro “boom” do AI 
acontecer. Isso rendeu e muito 
no mercado, fazendo não só a 
OpenAI, criadora do ChatGPT 
crescer, como também fez com 
que novas startups ligadas a in-
teligência artificial surgissem. 
Atualmente quem vem receben-
do um aporte bem interessante e 
que poderá render fortes frutos 
é a Startup AI Anthropic, que é 
vista como a principal concor-
rente da OpenAI e que pode em 
futuro cada vez mais próximo 
superar a pioneira. 

A AI Anthropic foi criada 
em 2021 por dois ex-diretores 
da OpenAI, que pediram de-
missão da empresa, justamente 
para criar uma concorrente que 
trouxe ao mundo seu próprio es-
tilo de ChatGPT, o Claude, que 
atualmente já está em sua maior 
versão sendo o Claude 3, que 
além de trazer dados consegue 
também produzir e criar novas 
imagens. Porém, desde sua cria-
ção, a Anthropic vem ganhando 
força no mercado, embora ainda 
não seja tão comentada como o 
ChatGPT, ela vem crescendo 
e ganhando espaço, principal-
mente por sua possibilidade de 
sobressair-se em relação a sua 
concorrente. Aliás, ao que tudo 
indica, o nome da empresa po-
derá começar a ficar ainda mais 
conhecida após o anúncio de 
um aporte de US$ 4 bilhões da 
gigante americana Amazon que 
possui uma participação mino-
ritária na startup.

Divulgação

Amazon aposta pesado no futuro da Inteligência Artificial com a startup Anthropic

por Guilherme cosenza

À poucos dias noticiamos que 
a dona do celular mais famoso do 
mundo desistiu da criação de um 
carro elétrico da marca, o que dei-
xou o caminho livre para a gigante 
chinesa e concorrente da Apple, 
Xiaomi criar e trazer o seu mode-
lo, passando à frente da americana 
criadora do iPhone. Contudo, ao 
que indica, a Apple está longe de 

desistir de criar novos lançamen-
tos que vão além dos celulares. 
Com isso, depois de 10 anos in-
vestindo na criação de um projeto 
de carro elétrico, que gerou um 
gasto de US$ 10 bilhões, a em-
presa desistiu para focar em outra 
ação, a criação de um robô domés-
tico para auxiliar os serviços em 
casa. Caso de fato a empresa lance, 
será uma revolução no mundo da 
tecnologia, uma vez que, segun-

do fontes de dentro da empresa, 
o robô será capaz de fazer açõse 
como seguir pessoas na casa para 
auxilia-las nos mais diversos afa-
zeres. Contudo o projeto ainda 
está no período experimental pri-
vado, como comumente acontece 
no momento de estudos de um 
produto. Mas caso o fato se con-
cretize, será uma verdadeira revo-
lução. Além de ser uma resposta 
para a concorrência da marca que 

vem atacando e acusando a marca 
de estar atrasada com o mundo 
da Inteligência Artificial, por ter 
poucos produtos e lançar poucas 
ações que incluem a IA. 

Entretanto, a Apple também 
planeja incluir a IA em outro de 
seus produtos, esse já existente no 
marcado, a SIRI, assistente virtual 
da empresa que está em todos os 
produtos da marca também de-
verá receber um Upgrade tendo 

a tecnologia IA incluída em seus 
sistema, podendo através da tela 
ampliada do celular, trazer infor-
mações como o nome e dados da 
empresa ou local que está amostra 
na tela. A ideia, segundo os pes-
quisadores da Apple, é dar um 
“passo crucial para uma verdadei-
ra experiência de mãos livres”. O 
anúncio de fato sobre as novida-
des que marca espera trazer ainda 
esse ano, serão dadas, em junho 

quando acontece de fato a confe-
rência da empresa.

Mas a grande realidade é que 
a Apple está tentando outras ma-
neiras para deixar de ter sua recei-
ta totalmente depende do iPhone, 
como acontece atualmente. Só na 
China, maior consumidora dos 
aparelhos, a venda dos celulares 
caíram 24%, fazendo a empresa 
cair de 1º para o 4º lugar como 
empresa mais valiosa do mundo.

Apple investe em robô doméstico

A empresa de comércio 
online tem um motivo muito 
interessante para investir altos 
valores dentro da startup. Os 
algoritmos da Anthropic tem 
a capacidade de criar análises 
profundas de dados para trazer 
as novas tendências de consu-
mo ao redor do mundo. Para 
a gigante de vendas online que 
trabalha com a venda de produ-
tos seguindo as tendências de 
consumo, fica fácil perceber os 
reais motivos dos investimen-
tos e a possibilidade de ganhos 
da Amazon a partir da evolução 
da Anthropic com seu Claude 
3. Outro ponto que fez com 
que a Anthropic conseguisse 
esse investimento alto da Ama-
zon, é que ela será a responsável 
pela criação do Amazon Web 
Services (AWS), seu principal 
provedor de nuvem para “car-
gas de trabalho críticas para a 

missão”. Isso inclui pesquisa de 
segurança e o desenvolvimento 
de futuros modelos de funda-
ção. Porém, os investimentos 
da Amazon não deverão parar 
por ai. Segundo a empresa ela 
ainda planeja investir cerca de 
US$150 bilhões nos próximos 
15 anos em data centers. O mo-
tivo é se preparar para uma pos-
sível explosão no mundo da In-
teligência Artificial, o que trará 
uma maior procura por aplica-
tivos de Inteligência Artificial. 
Caso a ideia da Amazon se 
concretize, ela poderá se tornar 
a maior empresa do mundo e 
ter suas vendas explodindo por 
conta de sua visão futurística. 
Atualmente a Amazon já trou-
xe o IA para a empresa com o 
seu próprio assistente alimenta-
do por IA, o chamado Amazon 
Q. Um chatbot que é capaz de 
conversar, resolver problemas, 

criar conteúdo e muitas outras 
ações para agilizar os serviços 
da empresa.

Porém, essas ações já acon-
tecem em diversas empresas 
que necessitam agilizar o tra-
balho, principalmente, de aten-
dimento ao cliente. Segundo 
a Amazon, o foco dela se dará 
num crescimento vertiginoso 
em outras frentes, para explorar 
a capacidade do AI.

AI Anthropic já 
recebeu aporte do 
Google

Embora a Amazon tenha 
feito o maior aporte da star-
tup até o momento, a Google 
foi outra empresa que também 
está interessada no crescimen-
to da Anthropic. Tanto é que 
a detentora do principal site 
de buscas na internet já entrou 
também com um aporte de 

investimento na startup com 
cerca de US$ 500 milhões, mas 
com uma promessa de conse-
guir investir até US$ 2 bilhões. 
O investimento foi anunciado 
no final do ano passado.

A decisão se deu após a 
Microsoft conseguir líder o 
mercado de nuvens, ultrapas-
sando empresas como a própria 
Google. A empresa de Satya 
Nadella, CEO da Microsoft, é 
uma das grandes apoiadoras do 
Open Ai e seu ChatGPT. Com 
isso, o interesse em investir com 
força na concorrência trouxe 
para dentro da Anthropic a big-
tech. Dessa forma, a startup po-
derá em pouco tempo se igualar 
ou até mesmo passar a concor-
rente em pouco tempo com os 
novos investimentos no setor.

Problemas Judiciais
Assim como diversas em-

presas de inteligência artificial a 
Anthropic também já precisou 
enfrentar problemas legais na jus-
tiça. Em janeiro desse ano, a em-
presa enfrentou um processo mo-
vido pela gravadora Universal 
Music Group (UMG), chaman-
do as reivindicações de inválidas. 
A startup de IA foi processada 
pela gravadora pelo uso “ilegal” e 
pela cópia e disseminação “ilegal” 
de “grandes quantidades de obras 
protegidas por direitos autorais” 
da UMG enquanto treinava seus 
modelos de IA. Aproximada-
mente na mesma época, a An-
thropic atualizou seus termos de 
serviço comerciais, dizendo que 
nenhum dado de cliente foi usa-
do no treinamento de IA e que 
protegeria os clientes contra rei-
vindicações de infração de direi-
tos autorais decorrentes do uso 
autorizado dos serviços ou saídas 
da empresa.

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza”

Rudolfo LagoRudolfo Lago
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